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Estranhos homens de estranhas 
idéias, de tradições étnicas, po
líticas e religiosas tão diversas 
estiveram iá no Quênia, a fim  
de proclamarem que JE SU S 
CRISTO L IB E R T A  E UNE.

Cerca de uma centena e meia 
de nações representadas no que 
de mais expressivo têm das vi
vências do cristianismo contem
porâneo. Ao lado de grandes 
igrejas nacionais seculares, ou
tras pequenas e jovens. Reuni
das as tradições anglicana, lu
terana, calvinista, congregacio- 
nal e pentecostal. Até mesmo 
católicos romanos, observado
res, mas participantes.

Por que estranhos homens? 
Que de estranho e assustador 
teve esse encontro o qual nossa 
grande imprensa mal cobriu? 
Só poderia ser o seu — para 
muitos — estranho tema sobre 
Alguém que L IB E R T A  E UNE e 
esse Alguém não foi nem vai ser 
um césar qualquer, mas um que 
se chama JE S U S CRISTO.

"Quem é esse Je s u s ? ..."  é a 
pergunta-titulo de McAííee. 
uma conferência de várias vozes 
que gritam, contestam, afirmam, 
queixam-se — os gritos de nosso 
século, de raças, de nações, de 
povos, escancarados gritos de 
dor ao peso dos grilhões (e dis
seram que eie L IB E R T A ), ao 
suplicio do ódio (será que ele 
UNE?).

E D ! T O R t A L

O movimento ecumênico nas
ceu sob a inspiração de um ape
lo missionário. A desunião era, 
e ainda é, a grande barreira à 
proclamação do Evangelho. Mor- 
timer Arias, tentando conjugar 
as vozes de Bangcoque (Salva
ção Hoje) e as de outro encon
tro (Lausanne) quer afirmar 
precisamente isso.

O Dr. Birch, um cientista, 
ergue sua voz para denunciar 
uma Terra que está sendo dizi
mada em suas fontes de vida 
pela loucura institucionalizada 
de uns poucos fortes que a tor
nam escrava de seus caprichos. 
Sua voz: "Para que salvem a 
Terra."

Estranhos homens-profetas! 
Mas que linda sua afirmação: 
JE S U S  CRISTO L IB E R T A  E 
UNE.

Tem sido esta a síntese de 
nosso trabalho, neste CEI, neste 
SUPLEMENTO, nestas publica
ções, nestes qnos. É nossa fé e 
nosso motivo-guia.

Este nosso número faz eco às 
vozes de Nairóbi. Entre várias 
escolhemos três, porque foi en
contro, além de internacional, 
eclesiástico, muito significativo. 
Sentimos necessário divulgá-lo, 
o que já  fizemos noutras publi
cações. Divulgar apenas, fiéis 
a uma linha de pensamento que, 
no entanto, é jornalística tam 
bém. Somos também repórteres 
deste material sem dúvida va
lioso. Analisar, discutir, conhe
cer ficam com você.

Este número reúne temas de 
uma Conferência para a refle
xão que todos nós fazemos. Con
cordamos com tudo o que di
zem? concordará você? A res
posta tem que ser tanto nossa 
como sua. Entretanto a procla
mação de um JE S U S  QUE L I 
BE R TA  E UNE permanece. É 
nossa constante e só.
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Outra voz: (quase interrom
pendo a prim eira): Mas tu não 
és aquele por quem esperamos. 
Nós necessitamos um Deus de 
poder e tu és fraco. Precisamos 
de um líder com força de atra
ção e além de jovem, tu  és de 
uma vila sem importância. Pre
cisamos de alguém para enfren
tar Herodes e tu te preocupas 
com pescadores. Necessitamos 
de alguém para ajuntar todas 
as nações debaixo do seu próprio 
domínio e tu estás preocupado 
apenas com ovelhas perdidas da 
casa de Israel. Não. não és aque
le por quem esperamos; além do 
que ainda nos fazes mais pres
surosos pela vinda dele.

Uma voz pensativa: Teu so
nho é bonito, Jesus. Amor, per
dão, virar a outra face. Mas é 
apenas sonho, não realidade. Is 
so não funciona. Nunca funcio
nou e não funcionará. Vivemos 
em um mundo duro e penoso. 
O povo não vai tolerar o teu so
nho Darão ódio em troca de 
amor. M atá-lo-ão se persistires 
e o teu sonho morerá contigo.

Voz: ...e  mesmo que o teu so
nho perdure, teus seguidores o 
transformarão num pesadelo. 
Usarão as tuas palavras para 
denunciar os seus opositores. 
Usarão a promessa do Céu para 
negar a importância da Terra. 
Transformarão tua cruz numa 
espada. Devastarão e matarão — 
tudo em teu nome.

Uma voz de mulher: Jesus, co
mo posso eu te aceitar como 
Messias quando a Igreja que te 
tem por Messias nega o valor da 
m inha feminilidade? Sinto-me 
excluída quando teus filhos pro
clamam a "irmandade do ho
mem". Âs minhas irmãs e a mim

só são concedidos cargos de me
nor importância na Igreja de 
teus seguidores. A certeza de que 
eu também sou feita à imagem 
de Deus é negada e Deus des
crito como apenas masculino. 
Parece-me blasfemo o ato de 
teus seguidores negando intei
ra capacidade pessoal a mais da 
metade de teus filhos só por
que são mulheres.

Voz: Eu sou um judeu e par
ticipo da esperança original 
messiânica. Através dos séculos 
meu povo tem perguntado: "Que 
é preciso para fazer da vinda do 
Messias uma realidade?" Olho 
para os séculos atrás e veio 
meu povo massacrado. Olho pa
ra os séculos vindouros e con
tinuo a vê-lo ainda massacrado 
e muitas vezes pelos teus se
guidores. Então tenho um pro
blema e uma rixa com Deus: sc 
o mundo está ainda tão cheio 
de maldade por que o Messias 
não vem? Mas os teus segui
dores. Jesus, têm um problema 
também: se o Messias já  veio, 
por que o mundo continua tão 
cheio de maldade? Dize-me 
apenas isto: Como pôde ter exis
tido um Auschwitz num mundo 
que redimiste?

Uma voz de mulher: Eu estou 
numa prisão latino-americana. 
Tenho sido torturada por cau
sa do meu trabalho a favor da 
libertação do meu povo. Meu 
marido levou um tiro e aos meus 
filhos foi dito que eles devem 
me repudiar. Se não o fizerem 
serão presos. E, então, serão evi
dentemente torturados também. 
O que eu quero saber, Jesus, é 
onde estás enquanto eu estou na 
prisão?



4 "E vós — perguntou Je - 
suas, quem dizeis que eu 
sou?" Simão Pedro res
pondeu: "Tu és o Messias, 
o Filho de DeuS Vivo." 
(Mat. 16:15-16).

Vozes (em coro): Credo in unum 
Dominum Jesus Christum. F i- 
lium Dei unigenitum. E t ex Pa- 
tre natum  ante omnia saecula. 
Deum de Deo. lumen de lumine, 
Deum Verum de Deo Véro. Ge- 
nitum, non factum, cohsubsta- 
tialem Patri, per quem omnia 
facta s u n t...  Eu creio... em 
um Senhor Jesus Cristo, o uni
génito Filho de Deus, gerado do 
Pai antes de todos os mundos. 
Deus de Deus. Luz de Luz, Ver
dadeiro Deus de Verdadeiro 
Deus, gerado, não feito, sendo 
da mesma substância do Pai. nor 
quem todas as coisas foram fei
ta s . ..

Voz: Tu és meu redentor pes
soal, lavaste meus pecados com 
o teu próprio e precioso sangue, 
dando tua vida por mim mise
rável pecador, pára que eu pu
desse viver novamente. Eu era 
escravo do pecado e agora sou 
inteiramente teu e esta é a úm - 
ca verdadeira liberdade.
Voz: "Minha interpelação... é 
que na própria vida de Jesus 
é encontrada a chave da sua 
semelhança com Deus. Ele ex
pressou como nenhum outro o 
espírito e a verdade de Deus. 
É neste sentido que eu o vejo e 
o reconheço como Filho de 
Deus." (Gandhi)

Voz de muiher: "O Conselho 
Mundial de Igrejas é uma asso
ciação de Igrejas que confessam 
o Senhor Jesus Cristo como 
Deus e Salvador, de acqrdo com 
as Escrituras e, em consequên
cia disto, procuram realizar ju n 
tas a sua vócação comum para 
a glória do único Deus, Pai, F i- 
iho e Espirito Santo."
Voz: "Deus se deixa s$r arras
tado do mundo para a c ru z...

Cristo nos ajuda, não pela vir
tude da sua onipotência, mas 
pela virtude da sua fraqueza e 
sofrim ento... A Bíblia nos di
rige para a fraqueza e sofrimen
to de Deus: só o Deus sofredor 
pode a ju d a r... O homem é cha
mado a participar no sofrimen
to de Deus nas mãos de um 
mundo sem Deus." (Bonhoeffer. 
Cartas e Papéis da Prisão, 16 e 
18 de* julho de 1944).

Voz: Minha experiência e a ex
periência do povo da África a 
quem sirvo como ministro, é que 
Jesus é nosso Salvador. Existem 
muitos temores e perigos que 
nós experimentamos antes que 
ele entrasse em nossas vidas — 
medo dos espíritos malignos que 
assombram nossas florestas, me
do da dor e da doença, medo 
do desconhecido que se esconde 
nas trevas. De todas estas coi
sas ele nos tem libertado. O 
amanhã não nos traz mais ter
ror porque Deus está presente 
conosco.

Voz: Tu me fortaleces pela tua 
constante presença nos sacra
mentos da Igreja. Quando estou 
com fome me alimentas com o 
pão da vida, teu verdadeiro cor
po. quebrado por mim. Quando 
estou fraco me fortificas com o 
vinho da vida, o próprio sangue 
que foi vertido por mim. Ao in i
ciar de m inha vida fui bem re
cebido na tua casa terrena com 
a purificante água do batismo, 
e ao fim da m inha vida serei 
também recebido na casa celes
tial.

Voz de muther: Eu vejo tua face 
na face dos oprimidos. Ouço a 
tua voz na voz dos pobres. Vejo 
tua ação na ação daqueles que 
lutam para quebrar as corren
tes da escravidão. Quando eu os 
procuro eu os encontro, pois des
cubro que já estás no meio da 
luta. deles pela libertação de tu 
do que os acorrenta — racismo, 
imperialismo, divisão de classes,



sexismo, violência instituciona
lizada. Onde quer que haja gen
te trabalhando pela total digni
dade da pessoa humana, ali te 
encontro trabalhando também.

Voz de mulher: Não sei como 
falar teologicamente a teu res
peito, Jesus. Não sei o que sig
nifica dizer que és "consubstan
ciai com o Pai". Tudo que sei é 
que quanto mais eu tento es
capar de tua presença, tanto 
menos me deixas ir. Eu nego o 
teu nome e descubro que tu não 
me negas nunca. Eu me esque
ço, mas continuas te lembran
do de mim. Eu te deixo segu
ramente dentro da Igreja, mas 
descubro que estás também fora 
da Igreja. Eu afronto os teus 
ensinamentos, mas descubro que 
me tens perdoado. Muitas vezes 
eu desejo que me deixes em paz. 
mas sei que se me deixasses 
eu estaria completamente per
dida. Se é isto que significa cha
mar-te de Cristo, então, por 
certo, tu és o Cristo para mim. 
o Filho do Deus vivo.
Voz: "Numa sociedade que de
fine negrura como mal e bran
cura como bem o significado 
teológico de Jesus é encontrado 
na possibilidade da libertação 
humana pela negrura. Jesus é o 
Cristo negro... Cristo negro... 
porque e só porque Cristo reai- 
mente entra em nosso mundo 
onde o pobre, o desprezado, o 
negro estão descobrindo que ele 
está com eles, suportando suas 
humilhações e dores e transfor
mando escravos oprimidos em 
servos livres... a "negrura de 
Cristo", em conseqüência, não 
é simplesmente uma declaração 
acerca da cor da pele, mas a 
afirmação transcedente de que 
Deus nunca, nunca deixa o 
oprimido sozinho na ,sua luta. 
Ele estava com os oprimidos no 
Egito de Faraó, está com eles na 
América do Norte, África, e 
América Latina e virá no final 
dos tempos para consumar in
teiramente a libertação hum a

na deles." (Cone, "Uma Teolo
gia Negra de Libertação", p. 215; 
Deus do Oprimido, pp. 135-137).

Voz de Pedro: Tu és o Cristo, o 
Filho de Deus Vivo.

Então Jesus lhe afirmou: 
"Bem-aventurado és Si- 
mão. filho de Jonas, por
que não foi carne e san
gue quem to revelou, mas 
meu Pai que está nos 
céus." Desde esse tempo, 
começou Jesus a mostrar 
a seus discípulos que lhe 
era necessário seguir para 
Jerusalém e sofrer muitas 
coisas dos anciãos, dos 
principais sacerdotes e dos 
escribas, ser morto, e res
suscitado no terceiro dia. 
E Pedro, chamando-o à 
parte, começou a reprová- 
-lo. dizendo: "Tem com
paixão de ti, Senhor; isso 
de modo algum te aconte
cerá." (Mat. 16:17, 21, 22).

Voz de Pedro: Ir  para Jerusa
lém, Se n h o r?!... Não. Senhor, 
isso seria uma completa loucura. 
O único lugar para o qual nós 
não podemos ir neste exato mo
mento é Jerusalém. É época da 
Páscoa e as autoridades roma
nas estão de "olho para apa
nharem aigum arruaceiro." Não, 
por enquanto devemos ficar 
aqui onde estamos seguros. Mais 
tarde, quando as coisas se acal
marem, nós poderemos ir a Je 
rusalém.

Voz: Senhor, Pedro acabou de 
fazer uma declaração de que tu 
és c Messias, o Cristo, o Filho 
de Deus. Nós outros estamos de 
acordo com ele. Nós também 
acreditamos que tu és aquele 
que vai redimir Israel. Mas cer
tamente não será com sofrimen
to e morte! Isto não é papel de 
Messias. Tua missão é estabele
cer o Reino de Deus. e consu
mar o Reino, e isso é o oposto 
de sofrer e morrer.



Voz: Ninguém participará de 
um movimento cujo líder irá 
morrer, e que convida os seus 
seguidores a participarem da 
mesma sorte. Povo não partici
pa de movimentos para sofrer 
e m orrer... Eu tenho acredi
tado em ti de todo o meu co
ração até este exato momento. 
Mas se é para isto que tu nos

queres conduzir, eu não estou 
muito certo de continuar acre
ditando.

Voz de Pedro: Eles estão abso
lutamente certos, Senhor. Mes
sias não sofre. Conquista. Os 
céus proíbem que tu  sejas leva- 
do a morrer. Tal coisa jamais 
deve te acontecer.

Então Jesus, voltando-se 
para Pedro disse:: "Arre
dai Satanás; tu és para 
mim pedra de tropeço,

porque não cogitas das 
coisas de Deus e, sim. das 
dos homens." (Mat. 16: 
23).

REAÇÕES IN IC IA IS A PASSAGEM

Está tudo um pouco confuso, 
não é verdade? Nós pergunta
mos "Quem é esse JesuS?" e so
mos confrontados por uma va
riedade difusa de respostas: Je 
sus é "consubstanciai com o 
Pai", Jesus é um lutador pela 
liberdade, Jesus é um profeta, 
Jesus é uma presença sacramen
tai. Jesus é um idealista utópi
co, Jesus é negro, Jesug é o ho
mem para outros, Jesus é um 
salvador pessoal. Tanto os não- 
-cristãos como os cristãos se de
batem com a pergunta, "Quem 
diz o povo que eu sop?". M a
hatm a Gandhi, Albert Camus. 
Ché Guevara, William Éaulkner, 
Roger Garaudy. E nosSos com
panheiros cristãos própngnam 
com a pergunta: "Quem diz você 
que eu sou?" trabalhando em si
tuações diferentes que requerem 
nuances diferentes: John Mbiti, 
Holder Câmara, Beyers Naudé. 
Kosuke Koyama, César Chavez. 
Jürgen Moltmann.

De fato pode haver alguma 
confusão que nos faz sentir abor
recidos com Deus! Cettamente 
Deus poderia nos ter dado uma 
revelação mais clara, gem ta n 

tas ambiguidades! Até os pró
prios discípulos de Jesus, bem no 
centro dos acontecimentos, não 
entenderam bem o que estava 
acontecendo. E se era difícil pa
ra eles, quanto mais para nós, 
dois mil anos mais tarde, com 
nada mais de que alguns do
cumentos em um dialeto que 
ninguém mais fala. Certamente 
Deus poderia nos ter dado mais 
ajuda do que esta.

Entretanto nós devemos ser 
antes encorajados, ao invés de 
desencorajados, pela diversidade 
das respostas. Claramente este 
Jesus não pode ser confinado 
por nenhuma fórmula teológrca 
ou outra qualquer. Ele salta fo
ra de todas as pequenas caixas 
nas quais nós tentamos pren
dê-lo. Assim que nós o tenhamos 
definido, para a nossa própria 
satisfação, logo alguém nos in 
terpela, "espere um minuto, 
você se esqueceu de algo"... E 
nós vamos descobrir, por certo, 
que nos esquecemos. Como diz o 
quarto evangelho :"Há, porém, 
muitas outras coisas que Jesus 
fez. Se todas elas fossem relata
das uma por uma, creio que nem



no mundo inteiro caberiam os 
iivros que seriam escritos." 
íjoão 21:25). Não devemos nos 
preocupar quando nessas res
postas se apresentarem com di
ferentes ênfases. Devemos nos 
preocupar, sim. quando forem 
idênticas, pois isso significaria 
que teríamos prendido o Cristo 
vivo dentre de uma fórmula. 
Tomemos de coração o fato de 
que sempre que os seguidores 
de Jesus tentaram isto, ele sem
pre achou um meio de saltar 
fora daquelas cadeias de lim i
tações. Dizer com Pedro, "Tu és 
o Cristo, o Filho de Deus Vivo", 
não significa o ponto final so
bre a matéria, mas somente o 
começo de um exame contínuo 
' Obre o que aquela resposta traz 
em si. Por jsso devemos pensar 
juntos apenas nas muitas res- 
nostas que nós damos a eie. mas 
também nas duas perguntas que 
ele dirige_a nós.

A RELAÇÃO ENTRE AS DUAS 
PERGUNTAS

A primeira pergunta é: "Quem 
os outros dizem que eu sou?" O 
que você tem ouvido pela cida
de? Inicialmente podemos sen
tir que esta não é pergunta 
ameaçadora Podemos lidar com 
ela. Há procedimentos apropria
dos: podemos nomear uma co
missão. entrevistar pessoas, 
compilar listas de respostas, pu
blicar relatório e, por fim. pro
mover uma conferência para 
discutir o relatório. Mas se real
mente nos dispusermos a ouvir

aquelas respostas elas podem 
começar a nos ameaçar, pois nos 
lembrarão que as nossas respos
tas nao são as únicas possíveis, 
e devem levar em conta as ou
tras conflitantes que outras pes
soas dão. Temos a obrigação de 
ouvir antes de proclamar, saber 
o que está sendo dito pelo ju 
deu, pelo hindu, pelo marxista, 
pelo hum anista e acreditar que 
nós pedemos aprender deles, ao 
invés de presumirmos que só 
eles devem, e exclusivamente, 
aprender de nós.

Somente, após termos ouvido 
as respostas à primeira pergun
ta, Jesus coloca à nossa frente a 
segunda: "Muito bem, e você 
quem diz que eu sou? Qual é o 
seu veredito?"

Vamos demorar um pouco mais 
com esta pergunta: Jesus está 
querendo saber de nós, é claro, 
o que nós pensamos dele, mas 
está também forçando-nos a 
nos examinarmos a nós mesmos. 
"Quem sou eu a quem esta per
gunta está sendo feita?" Se o 
"eu" é um negro africano, as 
nuanças da resposta serão dife
rentes das de outro "eu" que 
seja um branco africano; se o 
"eu" está na prisão, a resposta 
não será idêntica à do "eu" que 
trabalha num campus universi
tário; se o "eu" é uma mulher, 
não será a  mesma de um "eu" 
que sela homem. Por isso ao 
ouvirmos uns aos outros preci
samos até onde for possível, 
durante toda esta assembléia, 
saber tudo sobre o "eu" que está

Quando eu os procuro eu os encontro pois descubro 
que já estás no meio da luta deles pela libertação 
de tudo que os acorrenta — racismo, imperialismo, 
divisão de classes, sexismo, violência institucionali
zada. Onde quer que haja gente trabalhando pela 
total dignidade da pessoa humana, ali te encontro 

trabalhando também.



respondendo. Precisamos com
preender, além disso, que o "eu" 
que responde à pergunta será 
mudado, por duas razoes: pri
meira, por se encontrar com Je 
sus que está f  azendo a pergunta 
e, segunda, por se encontrar com 
outras [pessoas que estão! dando a 

resposta, dada dia em Nâiróbi es
taremos confrontando a! pergun
ta de Jesus "Quem dizem que eu 
sou?" e cada dia estaremos ou
vindo respostas difereptes das 
nossas. O nosso próprio entendi
mento mudará. Respostas que 
hoje não estamos levando m ui
to a sério terão que ser levadas 
a sério na próxima setpana. ao 
sermos forçados a dividir mais 
amplamento nossas experiên
cias, perguntas, ansiedades e 
respostas. É tanto anjteaçador 
como libertador o descobrir que 
nossa compreensão de Jésus, as
sim como nossa compreçnsão de 
nós mesmos será mudada dentro 
do contexto. Pode ser aiiida mais 
ameaçador e libertador desco
brir que o processo não irá pa
rar quando terminar ÍNairóbi: 
precisamos levar nossas novas 
percepções, resoluções e desa
fios de volta a Tóquió, Cons
tantinopla. Jakarta, - Kíev ou 
Waukesha e manter a continui
dade do processo.

A LIMITAÇÃO DAS NOSSAS 
PERSPECTIVAS

Ao começarmos aquele processo, 
seria desonesto para mim igno
rar o fato de quem sou — ou 
pelo menos o que eu simbolizo 
— o que dá a muitos de vocês 
um certo desconforto,'preocupa
ção e talvez até zanga., É uma 
importante paftè do nosso agar- 
rar-nos com as perguntas de 
Jesus, enfrentando-as áberta e 
honestamente.

Pelo menos sob quatrp aspec
tos inerentes a vocês, voÇês mes
mos terão razão para sé inquie
tarem. Eu sou um brancb, em um 
mundo que é injustamente domi
nado por brancos, falando num

pais negro para uma assem
bléia predominantemente não- 
-branca. Eu sou um homem, 
em um mundo dominado por 
homens de forma que tem sido 
destrutiva para muitas se não 
a maioria das mulheres. Eu sou 
membro de uma classe relativa
mente opulenta em um mundo 
que é oprimidamente pobre e 
que é manipulado pela minoria 
opulenta. E. por último, eu sou 
cidadão dos Estados Unidos da 
América em um mundo onde as 
nações tanto grandes quanto 
pequenas estão lutando para se 
libertarem da dominação polí
tica, econômica e m ilitar dos 
Estados Unidos. Deste modo eu 
simbolizo (embora eu espere que 
pessoalmente não personifique) 
as várias formas de opressão que 
muitos de vocês, em nome do 
Evangelho, estão lutando para 
vencer: racismo, sexismo, clas- 
sismo e imperialismo.

E é a m inha identificação f i 
nal que se torna a mais difícil 
ao ser posta perante vocês. Eu 
amo o meu país e estou profun
damente envergonhado dele. Es
tou envergonhado particular
mente do que ele tem feito e 
continua a fazer a muitos dos 
países que vocês representam. 
Se você é do sudeste asiático, sua 
terra e sua fam ília podem ter 
sido destruídas pela mais feia 
das invenções humanas, o bom
bardeiro B-52 da Força Aérea 
Americana. Se você é da Améri
ca Latina, você pode ter amigos 
a fam ília que estão passando fo 
me porque empresas americanas 
os exploram economicamente, 
ou você pode ter amigos e fa 
miliares que sejam prisioneiros 
políticos, sendo torturados por 
técnicos da polícia que apren
deram com a nossa polícia.

Não vou continuar a litania 
da vergonha, muitos de vocês po
dem recitá-la com mais senti
mento e detalhes do que eu. Mas 
devo reconhecer que o que ela 
descreve tem sido terrivelmente



destrutivo para, muitos de vocês; 
e eu espero que vocês possam 
crer que, de maneira diferente 
mas muito profunda, tem sido 
para mim também. Não estou 
afirmando que toda opressão 
procede de Washington, ou que 
viver no terceiro mundo é au
tomaticamente estar dotado de 
virtude. Sabemos que as coisas 
não são assim tão simplistas. 
Mas isto é para dizer que todos 
nós devemos levar a sério a ad
moestação de Jesus que nos 
manda ver primeiro a trave em 
nossos olhos antes de nos con
centrarmos no argueiro que está 
nos olhos de alguém. Se nós ti
vermos a coragem de nos decla
rarmos libertados por Cristo pa
ra fazermos disto o fundamento 
de Nairóbi, esta Assembléia terá 
alcançado seu objetivo.

O IM PERIA LISM O  DA 
LINGUAGEM

Eu tenho afirmado que o impe
rialismo. quer político, econô
mico, militar ou (vamos dizer 
também neste encontro) ecle
siástico, pode ser destrutivo. 
Mas existe outro imperialismo 
do qual estou muito consciente 
hoje, o imperialismo da lingua
gem. O povo dos Estados Unidos 
aceita automaticamente que o 
inglês é a verdadeira "língua 
ecumênica". Isto pode ser uma 
vantagem para nós. m a sé  uma 
desvantagem para a grande 
maioria de vocês, para quem o 
inglês não é a língua materna. 
Mesmo as três línguas regular
mente usadas pelo Conselho 
Mundial de Igrejas — inglês, 
francês e alemão —  represen
tam uma forma de imperialismo 
do hemisfério norte, lingüistica- 
mente explorando o terceiro 
mundo.

Eu nada poderei fazer com re
lação ao imperialismo político, 
econômico, m ilitar ou eclesiás
tico nesta próxima meia hora, 
mas eu quero fazer algo, sim
bolicamente pelo menos, no que

diz respeito ao imperalismo lin- 
güístico. Não há razão para que 
as concessões de língua devam 
sempre partir de vocês. Então
— como um símbolo do meu de
sejo de entrar em mais intim a 
solidariedade com minhas irmãs 
do terceiro mundo, e, especial
mente da América Latina, onde 
tanto mal tem sido feito com 
a cumplicidade e. m uitas vezes, 
com ativo envolvimento do meu 
governo, — eu pronunciarei o 
resto deste discurso em espa
nhol. Pelo menos durante es
tes momentos deixem-me ser o 
chamado "dependente", o "sub
desenvolvido", o "empobrecido", 
pois na verdade eu nem mes
mo fui competente para fa 
zer minha própria tradução; ela 
teve que ser feita para mim. 
Irei tropeçar e pronunciar mai, 
mas se m inha razão para trocar 
de língua for entendida, muito 
mais do que realmente conta 
será comunicado pelo vacilante 
espanhol do que seria pelo in 
glês- sem falhas. Então se vocês, 
os que são delegados de língua 
inglesa, fizeram apenas esta vez 
o que os delegados de língua 
não-inglesa fazem sempre — co
loca'' os fones nos ouvidos e vi
rar o botão para o canal com
petente — compreenderão a ra
zão desta a lte rnativa... nós 
continuarem os...

(O resto da conferência
foi pronunciada em es

panhol) .

O PROBLEM A DE PEDRO 
E O NOSSO

Quem é este Jesus que liberta 
e une? Vamos nos colocar nós 
mesmos no lugar de Pedro. O 
napel de Pedro no episódio é as
sustador. Primeiro ele é o herói
— o único que dá a resposta cer
ta à pergunta. "Quem dizem vo- 
cêc raie eu sou?" Mas um mo
mento mais tarde é o vilão; o 
que fala em nome de Deus se



torna naquele que fala em no
me do diabo. Pedro sabia as pa
lavras certas, mas não sabia o 
que eias significavam.

Existe um episódio no começo 
do ministério de Jesus, no qual 
seus ouvintes, da mesmá forma, 
sabiam as palavras certas, mas 
não sabiam o que elas; signifi
cavam (Lucas 4:16-30^). Jesus 
foi à sinagoga em Nazaré e leu 
a passagem de Isaias nâ qual se 
diz que as boas-novas sçrão pre
gadas aos pobres, que oS cativos 
serão soltos, os cegos recupera
rão a vista e os oprimidos serão 
libertados (Isaias 61:1-2). Jesus 
disse aos seus ouvintes que 
aquelas palavras tinham  sido 
cumpridas e que a era messiâni
ca já  havia chegado. E qual foi 
a reação dos discípulos de Jesus 
ao anúncio temeroso de que as 
coisas estavam sendo viradas de 
cabeça para baixo? Eles ficaram 
encantados! Lucas nós conta 
que "todos falavam bem dele e 
maravilhavam-se das palavras 
que procediam de seus lábios" 
(Lucas 4:22). Não estavam nem 
um pouco amendrontados. Co
nheciam as palavras da passa
gem tão bem que não percebiam 
que boas-novas aos pobres só 
noderiam ser más novas para 
gente bem alimentada como 
eles: que soltura de presos só 
noderia ser uma ameaça nara 
carcereiros e juízes: Que liber
tação para os oprimidos só po
deria significar más notícias 
t^ara os onressores. Conheciam 
as nalavras mas não conheciam 
o significado.

E, exatamente como ele fez em 
Cesaréia de Felipe, aqui ta m 
bém teve que deixar de lado as 
confortáveis perspectivas dos 
discípulos. Durante período de 
fome em Israel, ele lembrou, 
Elias foi enviado por Deus não 
aos filhos de Israel, mas a uma 
viúva de Sidom, um a estrangei
ra! Havia leprosos em Israel e 
Elias foi enviado por Deus não 
aos israelitas, mas a Namã, da 
Síria, outro estrangeiro! O poder 
de Deus para curar estava sen
do oferecido a outros povos, não 
a eles.

E aí está a razão por que fica
ram irritados. Não por ouvirem 
as palavras familiares, mas por
que Jesus mostrou que as pa
lavras familiares e tranquili
zantes tinham  implicações serís
simas, eram muito mais pala
vras de ameaça do que de 
conforto. Quando ouviram isto, o 
encantamento tornou-se em 
rancor e tentaram atirá-lo do 
penhasco.

Vamos então, aprender destes 
exemplos bíblicos que nós pode
mos saber bem as palavras e no 
entanto perder o seu significado,
e que, mais provavelmente, per
demos o significado porque nos 
fixamos nas interpretações que 
nos são mais favoráveis e que 
não nos fazem nenhuma exi
gência.

Assim ao lidarmos com a per
gunta. "Quem é esse Jesus que 
liberta e une?" vamos ouvir 
particularmente as respostas 
que inicialmente mais nos as
sustam, em lugar de nos tran 
quilizarmos com aquelas com as 
quais já estamos familiarizados. 
Se sua resposta focaliza Jesus 
como salvador pessoal, então es
teja preparado para compreen
der esse Jesus libertador cuja 
mensagem social ameaça todas 
as seguranças humanas que você 
tem como garantias. Se Jesus o 
revolucionário é quem lhe dá 
agora esperanças, então ouça



1 1também o Jesus que lhe faz lem
brar que o mal não está perso
nificado apenas nas estruturas 
sociais opressivas, mas também 
em cada coração humano — não 
apenas do opressor malvado mas 
também no seu próprio cora
ção.

TRÊS REIVINDICAÇÕES

Entre as muitas reivindicações 
que têm sido feitas acerca de 
Jesus, em quais delas devemos 
focalizar nossa atenção? O te
ma da nossa Assembléia nos 
oferece alguma direção. O tema 
da Asembiéia de Evanston des
creveu Jesus como a Esperança 
do mundo. Nova Delhi o descre

veu como Luz do mundo, e Up
psala o descreveu como o que 
faz Novas todas as coisas. Nai
robi descreve Jesus como o que 
liberta e une — Jesus, o liber
tador, Jesus, o unificador. Como 
vou sugerir no decorrer deste 
trabalho, eu creio que nós não 
podemos verdadeiramente colo
car estas reivindicações juntas, 
a menos que estejamos dispos
tos a inserir entre elas a reivin
dicação de que Jesus é também 
aquele que divide. A medida em 
que Jesus nos liberta é exigido 
de nós que encaremos as divi
sões em potencial que a liberta
ção traz consigo, de tal sorte que 
possamos ir em direção da ver
dadeira unidade. Vamos explo
rar estas três reivindicações.

PRIMEtRA Jesus o Libertador

Chamar Jesus de o libertador 
estreita um pouco o nosso cam
po de indagação, mas fica ain
da imensa margem de reflexão. 
De que Jesus nos liberta e para 
que nos liberta? Não preciso ela
borar algumas das respostas so
bre as quais podemos nos deter. 
Tem sido a experiência cristã 
prova de que Jesus nos liberta 
de muitas coisas: da ira de Deus, 
da Lei, do pecado, da morte, do 
medo. da ideologia, do racismo, 
dos opressores, da fome, etc. E 
tem sido também a experiência 
cristã prova de que Jesus nos 
liberta para muitas coisas, tais 
como: para o amor, para a in 
quietude, para o sofrimento, pa
ra o prazer, para a coragem, 
para o vizinho, para o inimigo, 
para uma nova sociedade, para 
os frutos do Espírito.
Não poderemos falar sobre to
dos estes itens. Algumas esco
lhas arbitrárias terão que ser 
feitas e eu devo fazê-las. Devo

assumir que podemos ter como 
garantias a libertação que Jesus 
traz na área da nossa vida pes
soal; já  sabemos algo sobre isto 
ou então não estaríamos aqui. 
Devo assumir também que reco
nhecemos como falsa a divisão 
entre um evangelho para o in 
divíduo e outro para a socieda
de. Então vamos ver ainda três 
coisas acerca de Jesus o liberta
dor:

1. Negativamente, ele nos liber
ta  das falsas seguranças com as 
quais procuramos garantir nos
sas vidas. Coloca-nos dentro de 
uma desconfortável e exclusiva 
exigência: temos que prestar 
obediência a ele em primeiro lu
gar. Só depois disto é que po
demos manter fidelidade a al
guém ou a qualquer outra coisa. 
Aquelas outras lealdades, que 
até o presente foram exigidas de 
nós, tornam-se inadequadas e 
consequentemente falsas. Elas



não libertam, pelo contrário, 
destroem, particuiarmeute quan
do construidas no contexto das 
estruturas da nossa sociedade.

Tememos as formas de opres
são em nossa sociedade, mencio
nadas atrás, racismo, sexismo. 
classismo, imperialismo. Elas não 
libertam, escravizam. Escravizam 
não apenas aqueles a quem são 
impostas como aqueles que as 
impõem. Se procuro sêgurança 
na brancura da m inha pele, vou 
descobrir que Jesus não mos ama 
por causa da cor da nõssa pele 
e que a cor da peie não confere 
nenhum privilégio especial à 
vista de Deus. Se eu prõcuro se
gurança em meu machismo, di
zendo a mim mesmo que "este 
é um mundo de homens" e que 
só os homens devem tomar de
cisões, descubro que epr Cristo 
não há "nem homem hem m u
lher" e que não há lugar para 
dominação sexista. Se eu pro
curo segurança em m inha situa
ção de ciasse, tentando apode
rar-me dos benefícios de perten
cer à classe mais privilegiada, 
descubro que a mensagem de Je 
sus é endereçada centtalmente 
ao pobre e que m inha tentativa 
do uso dos privilégios sociais 
muito mais impede do que fa 
vorece o cumprimento da dou
trina do Cristo em minha vida. 
Se procuro segurança na minha 
cidadania estadunidense, des
cubro que são nações que Cristo 
tem chamado a julgamento 
(Mat. 25:32) e dentro dp seu tes
tamento nós temos alimentado 
os famintos? vestido os nus? vi
sitado os doentes? — não só a 
m inha nação, mas todás as na
ções têm sido postas à prova e 
achadas em íaita. Negativamen
te, então, fideiidade a Jesus o 
libertador pode livrar-me da 
submissão àqueies falsos núcleos 
de segurança.

2. Positivamente, eie nos liber
ta para a possibiiidade de ver 
o mundo através de outros oihos

que não os nossos. Proponho es
ta frase como expressão "não 
teológica" equivalente para a 
paiavra teológica "conversão". 
Ele nos dirige para uma funda
mentai mudança de direção, de 
tal modo que a preocupação do 
"outro" possa se tornar a nossa 
própria preocupação.

No meio das coisas que perma
necem obscuras para mim. uma 
pelo menos permanece crescen- 
temente ciara: Existe hoje uma 
convergência entre a visão bí
blica de Jesus como Libertador 
e o grito de libertação dos povos 
oprimidos Para os dias de hoje 
"ver o mundo através de olhos 
que não sejam os nossos" sim
plesmente significa ver através 
dos olhes do pobre e do despro
vido. Quando a história de Je 
sus e a história da opressão h u 
mana são postas lado a lado elas 
se casam. São simplesmente 
versões diferentes da mesma 
história. O grito do fam into é 
abafado. O grito do explorado 
política e economicamente é es
magado. O grito dos que estão 
no cárcere sob tortura é abafa
do. O grito de pais que sabem 
que seus filhos estão destinados 
à destruição é ensurdecido. Nós 
não podemos estar reunidos na 
África, e é ciaro, não podemos 
estar reunidos em iugar ne
nhum, e fechar nossos ouvidos 
àqueles gritos humanos. Pode 
ser que haja necessidade de ou
tras ênfases em outros pontos 
da história cristã, quando fa la
mos de Cristo como o libertador, 
mas eu estou persuadido (e es
pero que esta Assembléia esteja 
também) de que para esta hora 
e este lugar, a reivindicação de 
Jesus para libertar e o grito por 
iiberdade dos povos oprimidos 
convergem e não podem ser se
parados.

O povo hoje está em cadeias — 
não apenas as cadeias da culpa 
pessoai. da inadequacidade e da 
vergonha, mas também as ca
deias forjadas por aqueles que



têm todo o poder a abusam dele, 
cadeias forjadas por aqueles que 
negam liberdade para todos me
nos para eles mesmos, cadeias 
forjadas por aqueles que usam 
sistemas políticos e econômicos 
para seu próprio uso e destroem 
povos e continentes inteiros nes
se processo.

Gustavo Gutierrez tem subli
nhado este ponto de maneira 
muito viva. Ele reconhece que 
existe importante forma de tes
temunho cristão que alcança o 
não-crente, aquele para o qual 
crer em Deus se tornou difícil 
ou quase impossível num m un
do como este. Ele insiste, entre
tanto, que o problema para os 
cristãos do terceiro mundo não 
está em como alcançar os não- 
-crentes mas sim os "desperso
nalizados" — os quais o mundo 
ignora ou os usa e esmaga, e en
tão descarta, marginaliza: pes
soas cujo grito não é apenas por 
comida mas per compreensão. 
Seus gritos simplesmente não 
são ouvidos Não podemos falar 
sobre a liderança de Jesus Cris
to ou do recoucil.iante amor de 
Deus. ou do significado da cruz. 
ou de Jesus libertador, a menos 
aue o grito dos "despersonaliza
dos" seja coisa central que nós 
ouvimos a menos que o mundo 
assim estruturado possa ser vis
to por nós através dos olhos de
les.

Onde está o imperativo do 
evangelho para isto? Tomemos 
apenas uma parte do grito, o 
grito por alimento, e reconhe
çamos que o grito tem que ser 
ouvido em relação com a agri
cultura, economia, controle po
pulacional. uso dos recursos 
energéticos e o mais. Lembre
mos que, no meio de toda essa 
complexidade, Jesus disse que 
"nem só de pão", sem que com 
isso pretendesse dizer que nós 
vivemos sem o pão. Não só isso. 
suas histórias sobre o reino de 
Deus são repletas de imagens 
sobre alimentos, festas e ban

quetes para os pobres e despro
vidos e até mesmo agiu de ma
neira surpreendente para garan
tir a seus seguidores o supri
mento de pão: permitiu-lhes 
quebrar a lei do sábado e co
lher o trigo no campo. Quando 
falava a uma grande multidão 
e chegou a hora do alimentar- 
-se. não disse ao povo que o ali
mento para o espirito era su
ficiente; foi às últimas conse
quências para garantir àquela 
gente o alimento para o corpo 
— pão e peixe. E quando quis 
deixar aos seus discípulos a mais 
clara lembrança possível da sua 
pessoa que se despediria deles, 
que foi que deixou? Deixou-nos 
o alimento dizgndo que para 
estarmos certos da sua presença 
devemos comer e beber. Chego 
mesmo a crer que o equivalente 
moderno da advertência pauli- 
na. acerca do abuso desta re
feição por "comer e beber sem 
discernir". M Cor. 11:27-29) é 
estar a dividir esta refeição com 
Jesus e ao mesmo tempo negar 
alimento a milhões de seus f i 
lhos. ou mesmo a um de seus 
filhos.

Ele nos liberta para que veja
mos o mundo através de outros 
olhos que não os nossos, e-neste 
dia e nesta época isto significa 
empenhar-se para ver o mundo 
da perspectiva do pobre, do fa 
minto do desprovido.

3. Não basta, entretanto, ver 
algo; devemos agir também de 
acordo com o que nós vemos. 
Assim, isto vem significar uma 
terceira coisa: Jesus não ape
nas nos liberta de falsas obe
diências para que possamos ver 
o mundo através de outros olhos 
que não os nossos, mas também 
nos liberta para a luta em favor 
desses "outros" que são os po
bres e desprovidos.

Permitam-me tentar sugerir 
algumas das coisas que isto teria 
que significar para mim: só vo
cê pode determinar o que pode



signiíicar para você. Desde que 
o evangelho deixa claro que nós 
não podemos nos -acomodar com 
um mundo dominado pela "m i
noria branca", e me ajuda a ver 
o mundo através de olhos de 
"não brancos", eu posso ser li
bertado para lutar por úm m un
do no qual a minoria branca 
não mais terá poder íora da 
proporção que lhe é adequada. 
Desde que o evangelho deixa 
claro que nós não podemos nos 
acomodar a um mundo domina
do pelo "machismo" e me ajuda 
a ver o que a dominarão mas
culina tem íeito às mulheres, eu 
posso ser libertado par-a lutar 
por um mundo no qual o meu 
masculinismo não mais garanta 
certos empregos ou privilégios 
negados à mulher. Desde que o 
evangelho deixa claro que nós 
não podemos nos acomodar com 
um mundo dominado pélo abas
tado, e me ajuda a ver as con
sequências destrutivas de um 
sistema no qual 6% da popula
ção do mundo consome- 40% dos 
recursos mundiais, eu posso lu 
tar por um mundo no qual o 
meu próprio padrão de vida terà 
de ser signiíicativamente abai
xado ao trabalhar na direção de 
distribuição mais equitativa dos 
recursos do mundo pelo rees- 
truturamento dos nosgos siste
mas políticos e econômicos. Des

de que o evangelho nos deixa 
claro que nós não podemos nos 
acomodar com um mundo do
minado pelos Estados Unidos 
(ou qualquer outra nação) e me 
ajuda a ver quão brutais são 
as tentativas para controlar os 
destinos de outra nação, eu pos
so lutar por um mundo no qu-al 
a m inha nação não será mais a 
número um, um mundo no qual 
o explorado trabalhador chileno 
será levado mais em conta do 
que os lucros de uma corporação 
americana, um mundo no qual 
"napalm" não será mais instru
mento de pressão diplomática. 
Eu não farei aquelas coisas m ui
to bem. É muito mais fácil falar 
delas num pódium em Nairóbi, 
Quênia, do que pô-las em ação 
na Califórnia, Estados Unidos. 
Mas parte da libertação que elas 
buscam descrever é a libertação 
que passa a ser parte da comu
nidade apoiadora que é a Igreja, 
e é regozijante descobrir que não 
estamos sozinhos em tais esfor
ços. Nós temos que apoiar, de
safiar e incitar uns aos outros 
na nossa obediência comum à 
instruidora Palavra de Deus, 
personificada em Jesus, que nos 
promete libertar não apenas de 
angústias internas, mas também 
das estruturas opressivas fora 
de nós.

SEGUNDA

E isto, é claro, significa que Je 
sus Cristo não apenas liberta. 
Ele também divide, isso é por 
demais surpreendente. Certà- 
mente respondemos qúe "é Sa- 
tanaz aquele que divide, não 
Jesus." Divisão por amor à di
visão deve, é claro, ser trabalho 
do demônio. Não vamos deixar 
de lado tão rapidamente a rea
lidade de que, por modos dife
rentes, Jesus é também o que 
divide. Consideremos: 

Comprometimento de dedica
ção a Jesus Cristo sepapa os cris

Jesus, aquele que divide

tãos da maior parte da família 
hum ana que não assume o mes
mo compromisso. Ele nos separa 
dos colegas seculares com os 
quais nós trabalhamos: dos nos
sos amigos judeus com os quais 
em outro sentido, compartilha
mos de muitas coisas; dos hin- 
duistas, muçulmanos, budistas, 
marxistas e humanistas. Isto é 
simplesmente um fato da nossa 
experiência humana.

O fato de que Jesus divide não 
é, entretanto, fato sociologica
mente descritivo. Sempre foi a



realidade do evangelho, desde 
o começo. Lembremo-nos de al
guns versículos que têm-se apa
gado de nossa mente: "Eu vim 
para lançar fogo sobre a ter
ra. .. supondes que eu vim para 
dar paz a terra? Não, eu vo-lo 
afirmo, antes a divisão" (Lucas 
12:49,51). Na passagem parale
la a metáfora é até mais forte: 
"Não penseis que vim trazer a 
paz à terra; não vim trazer a 
paz, mas a espada" (Mateus 10: 
34). Jesus diz que por causa de
le o homem será lançado contra 
seu pai, a filha contra sua mãe, 
que nossos inimigos serão en
contrados dentro dos nossos la
res (Mateus 10:35,36). Mostra- 
-nos a divisão entre virgens 
prudentes e imprudentes, ove
lhas e cabritos, perdidos e acha
dos.

Tais divisões continuam a ser 
vistas entre seus seguidores. O 
que tenho dito de Jesus como 
libertador já  me separou de al
guns de vocês que acham que 
estou traindo o evangelho por 
tornar Jesus muito político. E 
ainda, pessoas sentadas na ou
tra fila, ao lado de vocês, po
dem estar achando que eu não 
fiz Jesus bastante político e 
que estou muito condicionado 
pelas categorias burguesas para 
entender o sentido total da li
bertação. Nós nos acharemos di
vididos aqui em Nairóbi pelas 
aplicações do evangelho de Je 
sus nos problemas de racismo, 
evangelismo, ecumenismo, sexis- 
mo. Os defensores da salvação 
pessoal não estarão de acordo 
com os que deníendem salvação 
como processo político; os que 
aceitam a salvação social não 
hão de adm iti-la privatizada.

Existe ainda outro meio pelo 
qual Jesus é aquele que divide, 
pois como vimos no seu sermão 
de Nazaré, as boas-novas que ele 
traz para um grupo são, in i
cialmente pelo menos, màs-no- 
vas para o outro grupo. Se a 
mensagem libertadora de Jesus

é boa-nova para o pobre, ela 
significa que os ricos deverão 
perder alguma coisa. Se escra
vos são libertados, os donos de 
escravos são ameaçados. Se os 
que estão no cativeiro são liber
tados, aqueles que os mantive
ram no cativeiro devem ficar de 
sobreaviso.

Vamos enfatizar este ponto: 
Cristãos na América Latin a  fre
quentemente proclamam a men
sagem da libertação no contexto 
da história do Êxodo: Se as 
boas-novas são aquelas que di
zem que Deus libertou os israe
litas oprimidos do poder dos an
tigos faraós, então Deus deve 
ser capaz de libertar os oprimi
dos de hoje do poder dos mo
dernos faraós. E isso dificilmen
te será boas-novas para os fa 
raós modernos.

Quem são esses faraós moder
nos? São as oligarquias locais, 
as pequenas minorias que têm 
traído seu povo. São também 
aqueles que têm apoiado as oli
garquias locais com dinheiro, 
armas, racionalização intelec
tual da injustiça, e técnicas so
fisticadas de torturas. Muito 
desse tipo de apoio vem, é claro, 
dos Estados Unidos e de outras 
nações poderosas. Então, se esta 
é boa-notícia para os sul-ame
ricanos — que Deus promete li
bertá-los dos faraós modernos 
—, só pode ser "m á-notícia" pa
ra os norte-americanos. Desco
briremos então que, de acordo 
com o cenário do Êxodo, muitos



de nós estão servindo na corte 
de faraó e que Faraó eStá con
denado à ruína.

Coloque-se em tal cenário. Eu 
sei que isto me separa de m ui
tos irmãos e irmãs sul-america
nos, que me vêem como Opressor. 
Isto me divide também da maior 
parte dos meus irmãos e irmãs 
norte-americanos, que rejeitam 
tál análise enfaticamente e sen

tem-se ultrajados, especialmen
te por- ser esta análise feita, co
mo exposição do evangelho. E 
isto me separa de Deus e de 
Jesus Cristo — pois se a análise 
é correta, eu estou, quer queira 
quer não, do lado errado, em lu
ta na qual Deus tem claramente 
tomado posição do lado do opri
mido, do pobre, do miserável. 
Jesus é aquele que divide.

TERCEtRA

Finalmente, Jesus é o unifica
dor. Jesus não veio "para todos 
serem devididos, veio "a fim de 
que todos sejam um" (João 17: 
21). E isto deve ser ditó por úl
timo, como está sendo feito ago
ra, em lugar de ser dito no co
meço. Pois se for dito muito ra
pidamente poderá ser subesti
mada a realidade da divisão e 
a unidade que proclama tornar - 
-se superficial. Durante a luta 
pelos direitos civis nos Estados 
Unidos, por exemplo, nós desco
brimos que "negros e brancos 
juntos" teriam que dar passa
gem por algum tempo ao "Poder 
Negro" e uma insistência por 
parte dos negros, que eles de
veriam trabalhar somente com 
negros. Semelhantemente, as 
mulheres têm descoberto que 
elas precisam se encontrar por 
algum tempo, sem a presença 
masculina, para que possam 
aprender umas das outras como 
trabaihar para sua própria li
bertação.

Pode ser que muitos de vocês 
do terceiro mundo não possam 
realmente confiar em gente do 
primeiro ou segundo mundo; 
enquanto alguns críticos nos Es
tados Unidos pensam qüe o Con
selho Mundial de Igréjas tem 
sido infestado pelo marxismo, 
vocês podem temer quê ele te
nha sido infiltrado pela C .I. A . ! 
Inversamente .alguns de vocês 
da América do Norte oú da Eu
ropa podem sentir que os cris

Jesus o Unificador

tãos do terceiro mundo são m ui
to radicalizantes em sua con
denação da cumplicidade da 
Igreja com o capitalismo ou o 
militarismo. É importante e cru
cial para nós sermos capazes de 
tomar consciência e agir em fa 
ce de tais sentimentos nesta As
sembléia.

Tais atitudes entretanto, ja 
mais serão aceitas dentro da co
munidade cristã a não ser em 
caráter transitório. Pois o signi
ficado de Jesus é que ele fin al
mente nos liberta desse tipo de 
comportamento. Se ele é provi
soriamente o que divide, ele não 
o é em caráter definitivo. Ele é 
o unificador.

O mundo ao nosso redor exibe 
divisões mais profundas, talvez 
as mais profundas de toda a his
tória humana. Nações levantam 
espadas contra nações; recursos 
da terra e povos da terra são 
igualmente explorados; lâminas 
de arado são transformadas em 
espadas; os "que têm" tomam 
dos "que não têm" — e a triste 
litania prossegue. E nós, cristãos 
acrescentamos a estas divisões 
outras divisões nossas — as di
visões entre católico e protes
tante; ortodoxo e pentecostai; 
luterano e calvinista; anglicano 
e congregacional. Estas divisões 
serão objeto de estudo em ou
tros setores desta Assembléia. 
Vamos acentuar agora as divi
sões que são a preocupação cen
tral de toda a fam ília humana:



as divisões entre preto e branco, 
norte e sul, rico e pobre, esquer
da e direita, homem e mulher, 
opressor e oprimido. Que tarefas 
estas realidades depositam em 
nossas mãos, encontrando-nos 
em um mundo no qual estas di
visões são também nossas e reu
nidos em nome de Jesus Cristo 
que não apenas liberta e divi
de, mas também unifica?

Eu penso que a tarefa é clara. 
Temos que demonstrar que fo 
mos suficientemente iibertados 
para ir além das nossas divisões 
e começar a personificar a uni
dade para a qual Jesus Cristo, 
o unificador, nos acena.

Isto é fácil de falar e difícil de 
executar. Mas, por causa daqui
lo que Jesus Cristo significa pa
ra nós. é aigo que precisamos 
tentar. Na passagem de Mateus 
com a qual nós começamos, Je 
sus diz a seus discípulos que eles 
deveriam ir a Jerusalém para 
sofrer e morrer. Ele faz exata
mente isto, expondo-se a si mes
mo para a últim a divisão e se
paração, que reside nos poderes 
do pecado e da morte. Suporta 
o total peso do ataque e eles o 
destroem. Mas é a nossa fé que 
sabe que a história não acaba 
aí. e que encarando esses in i
migos, ele os subjugou, pois até

Não percebiam que 
boas-novas aos pobres 
só poderiam ser 
más-novas para gente 
bem alimentada; que 
soltura de presos só 
poderia ser uma ameaça 
para carcereiros e 
juízes; que libertação 
para os oprimidos 
só poderia signiíicar 
más notícias para 
os opressores.

como foi prometido, no terceiro 
dia Deus o levantou dos mortos. 
Aqui está a nossa promessa de 
que se encararmos a divisão e 
a separação, acharemos que 
além da separação e divisão está 
a consoladora unidade, pois Je 
sus nos atrai a sermos um com 
eie e em conseqüência a ser
mos um com os outros, assim 
como ele é atraído a ser um com 
o seu Pai.

Como poderemos nós aqui e 
agora iniciar nossa caminhada 
além das nossas divisões em di
reção a esta espécie de unidade? 
Existe um só caminho e nós sa
bemos o que isto envolve. Envol
ve confissão e arrependimento 
diante de Deus e de uns diante 
dos outros. Nos dias pela frente 
isto envolverá o compartilha
mento de uns com os outros no 
risco, oficial ou extraoíicialmen- 
te, individual ou comporativa- 
mente, esperando ser ouvidos e 
aceitos, preparados, se necessá
rio, para suportar a repulsa pa- 
çientemente, acreditando que. 
mais cedo ou mais tarde o poder 
curador do Cristo ressuscitado 
possa nos alcançar e desfazer as 
terríveis divisões que presente
mente nos espantam.

Você terá que decidir sobre o 
significado disto para você. P a
ra mim envolverá á confissão do 
meu desejo de ser perdoado pe
los irmãos e irmãs que foram 
vitimados pelo sistema que me 
tem benificiado — chicanos, ne
gros, asiático-americanos, ín 
dios americanos do norte, do 
sudeste asiático que foram v íti
mas da mira dos bombardeios 
americanos, da América Latina, 
África e o resto da Ásia, que fo
ram alvos da coerção política e 
econômica originada na minha 
terra, as mulheres de todo m un
do. cujas vidas como mulheres 
foram distorcidas pela maneira 
irrefletida e cruel que temos vi
vido como homens.

Não é m inha tarefa dizer-lhes 
que pecados vocês devem con-



íessar, mas devo sugerir que 
qualquer que seja o rumo que 
esta Assembléia tome, cóníissão 
e perdão mútuos serão caminhos 
importantes de atingirmos uma 
resposta a Jesus Cristo q u n ifi
cador. Além do arrependimento 
comum pode surgir o inicio de 
uma obediência comum que nos 
ieve mutuamente a prometer
mos lutar juntos para destruir 
ambas atitudes, as de dentro e 
as estruturas de fora que per
petuam o mal que precisamos 
erradicar. Com estes passos em 
direção uns aos outros nós po
deremos começar a personificar 
de maneira mais tota! a unida
de da aual falamos com tan ta  
facilidade.

Isto seria importante não aoe- 
nas para nós aqui em Nairóbi. 
mas também para aquéles que 
não estão aqui. Quando Jesus 
orou "para que todos fossem 
um" ele prosseguiu "pãra que 
o mundo nossa crer". Im agi
nem o que poderia significar 
se fosse possível dizer de nós 
aquilo que foi dito na Igreja 
primitiva, "Veja como esses 
cristãos se amam uns aos ou
tros" (Epístola de Diognetus). 
Eu tenho um alvo para esta. 
Assembléia: é que nós podemos 
ser suficientemente libertados 
Dor Jesus. Cristo para reconhe
cer nossas divisões e trabalhar 
através delas, qualquer que seia 
o conflito ou ameaças necessá
rios. em direção a um novo de
grau da unidade de uns para 
com os outros, a fim  de que 
ncsam os ser. mesmo que im 
perfeitamente, um microcosmo, 
demonstrando tais coisas como 
as seguintes: apesar dç eu ser 
cidadão dos Estados Unidos e 
você ser cidadão do Vietnam, 
não obstante ambos somos, 
em primeiro lugar, cidadãos do 
Reino de Deus; apesar de ser 
eu membro da raça branca e

você ser membro da raça negra, 
não obstante somos antes de 
tudo membros da raça humana, 
fam ília de Deus; apesar de ser 
eu homem e você mulher, ambos 
somos, antes de tudo, feitos à 
imagem e semelhança de Deus. 
parte daquela criação que Deus 
viu "que era muito bom" (Gên. 
11:27,31).

Apontar tais realidades não é 
diminuir o imperativo para m u
danças básicas nas estruturas de 
nossas vidas que nutrem e sus
tentam  divisões. É de fato  colo
car mais alto este imperativo, 
pois ele nos lembra que não pre
cisamos estar restritos a estas 
estruturas e que em consequên
cia elas são maleáveis às nossas 
necessidades. Nós nunca deve
mos esquecer que o evangelho 
defende claramente o fato de 
que não importa quão profun
das sejam nossas divisões, a 
graça curadora de Deus pode 
nos atingir através delas.

Portanto, a nota final do evan
gelho não é divisão ou ambigui
dade ou tensão ou condenação. 
É alegria. Não alegria obtida pe
ia ignoráncja daquilo que vemos 
ciaramente indo por este m un
do arqueado e sangrado, mas 
aiegria recebida por reconhecer 
que em adição ao que claramen
te vemos acontecer por aí, algu
mas outras coisas também es
tão acontecendo. Ao olharmos 
para o mundo, ele parece ser 
apenas o mundo despedaçado da 
Cruz — amor derrotado. Para a 
maioria das pessoas, como diz 
Ignazio Siione, "Na sagrada his
tória da humanidade na terra é 
ainda, infelizmente, Sexta-Feira 
Santa" (prefácio do livro, E e!c 
se escondeu a si mesmo). Para 
m uita gente não para todos... 
pois os cristãos ao ver a sexta- 
-feira santa no pior é começar 
a ver também no melhor. Pois



é a nossa ié, que parece derro
tada, que se transforma em vi
tória, pois é o pior que Deus po
de transformar no melhor. É as
sim que Deus está trabalhando 
no nosso meio paciente e pode
rosamente para realizar o seu 
propósito divino em nós. Em es
pantosa frase tomamos conheci
mento de que Jesus, "em troca da 
alegria que lhe estava proposta, 
suportou a cruz" (Hebreus 12:2). 
É na luz da fé na ressurreição 
que nós também podemos afir
mar aquele gozo e, desta forma, 
continuar a enfrentar o mundo 
que parece ser somente o mundo 
da cruz, "atribulados porém não 
angustiados, perplexos porém 
não desanimados" (II Cor. 4:8). 
A nossa é uma fé pascal que 
nos liberta para responder ao 
chamado de Deus para partici
par da luta divina a fim  de que 
os filhos de Deus sejam liberta
dos. nós também seremos liber
tados, e desta forma unidos com 
Deus e uns com os outros.

UMA NOVA 
AFIRMAÇÃO

Certas afirmações têm domina
do as Assembléias passadas do 
Conselho Mundial de Igrejas. 
Na Assembléia inicial de Ams
terdã em 1948, os delegados 
afirmaram: "Nós pretendemos 
permanecer juntos". Em Evans- 
ton. em 1954, eles afirmaram: 
"Nós pretendemos crescer ju n 
tos".

Eu sugiro a vocês um a afirm a
ção para Nairóbi, 1975: "Nós 
pretendemos lutar juntos" — 
não apenas lutar honestamente 
uns contra os outros, os que es
tão aqui reunidos, mas também 
começar uma luta juntos em fa 
vor de todos os filhos de Deus 
que não estão aqui reunidos, até 
(e mais especialmente) os desu- 
manlzados, o mais ínfimo dos ir
mãos e irmãs de Jesus Cristo, 
nosso Senhor (Mat. 25:40).

Em Amsterdã, 1948 :

"NÓS PRETENDEMOS PERMANECER JUNTOS! 

Em Evanston, 1954 :

"NÓS PRETENDEMOS CRESCER JUNTOS!"

Eu sugiro para Nairóbi, 1975 :

"NÓS PRETENDEMOS LUTAR JUNTOS!"
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Chartes Birch

A legenda de um cartum, ao 
pretender resumir as con

traditórias opiniões sobre cres
cimento populacional, esgota
mento de recursos, deterioração 
de ambiente e pobreza mundial, 
assim se expressava: "Podere
mos. um dia, esgotar as reservas 
de alimentos, as reservas de 
combustível, e até mesmo o pró
prio ar. Teremos que aprender 
a viver assim!" Não há dúvida 
de que o brontossauro dizia o 
mesmo, enquanto caminhava 
para a extinção de sua espécie. 
O problema daquele animal era 
não ter capacidade de adapta
ção. Nossa civilização tecnoló
gica assemelha-se a um bron
tossauro, completamente ina- 
daptado às exigências da sobre
vivência. Somente através da 
adaptação poderemos evitar o 
trágico destino do brontossauro.

Primeiro, devo esclarecer o 
significado do termo: ameaças 
de extinção. O brontossauro não 
se extinguiu do dia para a noite, 
muito menos pelo contrário: 
houve, sêm dúvida, um lento 
declínio de sua capacidade de 
vida, através de milênios; en
quanto isso, outras espécies iam 
desaparecendo. Por fim, desapa
receu o último brontossauro na 
terra. É este o sentido que atri
buo às ameaças para a sobrevi
vência do homem na face da 
terra: elas implicam no declínio 
da qualidade da vida para lar
gos setores da humanidade. Os 
pobres sofrem mais do que os 
outros seres, mas há graves pe
rigos para populações inteiras e,



em últim a análise, a ameaça re
cai sobre a totalidade da raça 
humana. É neste sentido que. 
atualmente, o problema está 
sendo discutido no âmbito do 
Conselho Mundial de Igrejas.

Afirmo que não há mais lugar 
na Terra para o tipo de socie
dade que estamos construindo, 
com a ajuda da ciência e da tec
nologia, visto que estão predo
minando no processo os carac
teres autodestrutivos. Kenneth 
Galbraith afirm a que "a manei
ra como aplicamos a tecnologia 
é excessivamente perigosa, po
dendo resultar no custo de nos
sa própria existência". Pre
cisamos enfrentar decididamen
te este problema: podemos ou 
não, exercer controle sobre nós 
mesmos e sobre a tecnologia que 
criamos? Como tenho dúvidas 
a respeito da resposta a essa in 
dagação. não consigo decidir- 
-me: a longo prazo, a ciência 
e a tecnologia constituirão be
neficio evidente para a hum a
nidade? É verdade que uma m i
noria de pesoas foi por elas be
neficiada, e que o potencial 
cientifico e tecnológico poderá 
melhorar a qualidade de vida de 
todos os homens, como tentarei 
demonstrar mais adiante. Até o 
presente momento, tem sido 
considerável o desgaste cultural, 
ecológico e humano que tanto 
ciência como tecnologia têm 
imposto à humanidade. Tanto 
beneficio como prejuízos têm si
do distribuídos de forma desi
gual e injusta. A maneira como 
vivemos atualmente tem algo 
de proíundamente errado.

O livro de Gênesis, no capi
tulo l.°, versiculo' 28 apresenta 
três orientações para este tema, 
Primeiro, "sede fecundos e 
m ultiplicai-vos". Estamos cum
prindo esta ordem. Segundo.

"dominai sobre os peixes do 
mar, sobre as aves dos céus e 
sobre todo animal que rasteja 
pela terra". A ciência e a tecno
logia estão cumprindo esta ta 
refa, Terceiro, "enchei a terra". 
Neste ponto, estamos falhando.

O mundo em que vivemos de
verá prover às necessidades de 
vida de seus quatro bilhões de 
habitantes, no minimo; portan
to, é o próprio mundo que pre
cisa ser poupado. Será que esta
mos preparados para pagar o 
preço da redenção da Terra, em 
termos de uma revolução de va
lores, estilos de vida. metas eco
nômicas e políticas e até mesmo 
na natureza da ciência e tecno
logia que utilizamos? Ou conti
nuaremos dentro do circulo ex
presso por Fausto: viajar agora, 
pagar depois? Infelizmente, a 
viagem é curta. Já  chegou a ho
ra do pagamento.

AMEAÇAS A SOBREVIVÊNCIA

O mundo assemelha-se ao tran
satlântico Titanic, rumando pa
ra a colisão. O iceberg à nossa 
frente tem partes visíveis, à flor 
d'água: a deterioração do am
biente através do esgotamento 
de recursos naturais, poluição e, 
como consequência, a deteriora
ção da qualidade de vida. As 
enormes partes submersas do 
iceberg são as estruturas sociais, 
políticas e econômicas, junto 
com a confusão espiritual a res
peito dos objetives da vida.

O desastre somente poderá ser 
evitado pela mudança de rumo. 
Os líderes políticos e econômi
cos estão dançando no convés 
e o rumo ainda não foi modi
ficado. Os otimistas no terreno 
da tecnologia insistem em dizer 
que os grandes saltos tecnológi
cos mantêm a crise à distância,



sob controle. No entanto, há a l
guns problemas que não podem 
ser solucionados pela ciência e 
tecnologia. Temos que lutar con
tra o iceberg, na sua totalidade: 
a parte que vemos e a que não 
vemos.

O Conselho Mundial de Igre
jas começou a se preocupar com 
a totalidade dessse problema, em 
seus aspectos científico, econô
mico e político — o que tem ser
vido de encorajamento para 
muitos cientistas e para mim 
mesmo. Fazemos votos para que 
o esforço prossiga, depois destes 
poucos anos de trabalho preli
minar. Há muito a fazer, antes 
que as igrejas comecem a de
monstrar que estão levando a 
sério os problemas que enfren
tamos.

Na qualidade de cientista, te
nho mais conhecimentos sobre a 
parte visível do iceberg — e so
bre isso falarei, iniciálmente. 
Existem cinco pontos visíveis, 
destacando-se no iceberg, cinco 
ameaças físicas à sobrevivência 
da humanidade. Ei-las: explo
são populacional, escassez ali
mentar. escasez de fontes com
bustíveis fósseis não renováveis, 
deterioração do ambiente ' e 
guerra.

Não tenho a intenção de 
apresentar aqui uma dOcumen- 
tacão quantificada dessas amea
ças. uma a uma Por enquanto, 
basta-nos um quadro geral, que, 
a passos largos nos aproxima 
dos limites extremos dé cresci
mento impostos a uma superfí
cie limitada.

Desconhecemos o número de 
pessoas a mais que a Terra po
derá sustentar. Sabemos que nós 
aproximamos do limite, se é que 
já não o ultrapassamos; é o 
crescimento mais rápido da his
tória da Terra, com a táxa ina
creditável de um bilhão de pes
soas nos próximos 15 após. Este 
continente africano, õom 400 
milhões de habitantes, dentro de 
20 anos será habitado 'por 800

milhões de pessoas. A terra, que 
representa o sustento de vida 
dos africanos, está-se desgas
tando rapidamente, através da 
aplicação de métodos insatisfa
tórios de cultivo e do avanço 
do deserto. Essa marcha à ré é 
mais rápida do que as exten
sões de terra que começam a 
produzir.

Desconhecemos a quantidade 
de alimento que a Terra tem ca
pacidade de proporcionar a seus 
habitantes. Em 1975. porém, 300 
milhões de pessoas se nutriam  
de apenas dois terços de suas 
necessidades mínimas de proteí
na. No ano 2010, esta cifra será 
de um bilhão, no mínimo. O pro
duto da pesca mundial, que em 
1970 atingira um ponto culmi
nante, não tem deixado de de
clinar, desde então. Alguns es
pecialistas atribuem esse declí
nio à combinação de dois fa to
res: pesca predatória e polui
ção.

A quantidade de alimentos de 
que a humanidade necessita 
está distribuída de forma desi
gual. Se essa distribuição fosse 
equitativa, todos os seres h u
manos teriam uma dieta ade
quada. Uma das maiodes in 
justiças nesse setor consiste 
na "drenagem de proteínas" dos 
países pobres para os países ri
cos. mesmo em situações de ca
lamidade e fome. Segundo o Re
latório Anual do Banco Mundial, 
em 1974, n o . Mali. durante as 
secas de 1967-73 os alimentos de 
consumo doméstico diminuíram 
em cerca de dois terços; en
quanto isso, aumentava a ex
portação de sementes, especial- 
menté amendoim, destinados a 
países ricos.

Os recursos naturais de com
bustíveis fósseis e outros mine
rais não renováveis representam 
um campo cujas reservas não 
podemos avaliar exatamente. 
Sabemos, porém, que está h a 
vendo escassez de gás e que o 
consumo de energia no mundo



duplica, de onze em onze anos. 
Os dez maiores países indus
triais consomem 75% dos recur
sos energéticos mundiais, caben
do aos Estados Unidos 35% des
ses gastos. De onde ' virá o 
potencial de energia suficiente 
para cobrir esse aumento de 
consumo? Os especialistas dis
cutem e divergem: por que con
tinuar a construir mais usinas 
nucleares, antes da solução de 
problemas tais como proteção 
contra sabotagem e roubo, ou 
métodos de estocar lixo atômico 
durante milhares de anos? H a
verá sabedoria nisso tudo? M ui
tos de nós acreditamos que a 
multiplicação de projetos de usi
nas nucleares antes da solução 
daqueles problemas significa o 
mesmo que tentar segurar um 
tigre imortal pela cauda. Mais 
cedo ou mais tarde, a mão da 
humanidade enfraquecerá e os 
resultados serão letais.

Além disso, os países ricos dis
põem de mais energia do que 
de capacidade para usá-la com 
acerto: por isso, desperdiçam-na 
extravagantemente. Estudos re
centes indicam que um cresci
mento zero de energia para os 
países ricos seria a melhor po
lítica a ser adotada. Assim, h a
veria aumento de qualidade de 
vida desses países e. ao mesmo 
tempo, existiriam recursos ener
géticos para serem comparti
lhados com os países pobres.

Quanta população a mais po
derá a Terra aguentar, sem que 
ciclos ecológicos fundamentais 
sejam rompidos? De 14 em 14 
anos, dobra o índice de poluição 
global. Quando atingiremos o li
mite de capacidade de absorção 
desse índice?

Os Estados Unidos têm bom
bas atômicas estocadas num to
tal de 15000 megatons, o que 
equilave a um milhão de bom
bas Hiroshima; o estoque n u 
clear soviético é um pouco me
nor, mas está aumentando; 
cerca da metade de todos os ci

entistas e tecnólogos do mundo 
dedicam suas aptidões à pesqui
sa e desenvolvimento militares. 
As despesas militares nos países 
em desenvolvimento dobram, ca
da seis anos. Em todo o mundo, 
esses gastos representam trezen
tos bilhões de dólares por ano, 
segundo relatório do secretário- 
-geral das Nações Unidas, apre
sentado em sessão especial da 
Assembélia Geral, em 1975.

O impulso total da sociedade 
tecnológica aumenta a separa
ção entre países ricos e países 
pobres. Sabemos usar tecnologia 
para criar sociedades ricas, mas 
não sabemos utilizá-la no esta
belecimento de sociedades jus
tas.

Em resumo, existe um número 
excessivo de seres humanos que 
têm exigências desmedidas; ou
tros quase nada possuem. Essa 
situação resulta na destruição 
das fontes de vida, e na concre
tização incessante de desejos. 
Países ricos e países pobres se 
defrontam, num a luta gigantes
ca sobre o cadáver da própria 
Terra.

IMPACTO TOTAL,

Todos os seres humanos exer
cem impacto negativo sobre o 
ambiente. Um australiano ou 
um norte-americano atuarão 
cerca de 20 vezes a mais sobre 
o meio do que um habitante de 
Quênia ou da Indonésia. Nos 
países ricos, o consumo anual 
de ferro e de óleo cru, per ca
pita, é de uma e três toneladas
respectivamente.

O continente aíricano 
com 400 milhões de 

habitantes dentro de 
20 anos será habitado 

por 800 milhões 

de pessoas.



O impacto global negativo da 
popuiação da terra sobre o am
biente representa, basicamente, 
o produto de três fatores: po
pulação total, vezes consumo de 
recursos por pessoa, vezês dete
rioração do ambiente por pes
soa.

Todos esses aspectos são de 
grande importância. Quanto 
mais gente, quanto mais consu
mo de recursos naturais, quanto 
mais deterioração do ambiente, 
tanto maior será o impacto. Nes
sa equação, os dados têm valor 
crescente. A população da terra 
dobrará, dentro dos próximos 35 
ános. O consumo de energia do
bra de 10 em 10 anos. A po
luição dobrou nos últimos 14 
anos. Portanto, o homem exerce 
sobre o ambiente um impacto 
considerável e constante que, a 
continuar nesse ritmo, trará as 
mais graves conseqüêncías pos
síveis. tanto para a humanidade 
como para o resto da criação.

Reconheço que incorro no de
sagrado das pessoas pertencen
tes a  países pobres, quando me 
refiro ao inundo em termos de 
uma única equação-impacto. Es
tou consciente das objeções le
vantadas por aqueles que enca
ram estas ponderações como 
uma tram a urdida pelos países 
ricos a fim  de criar obstáculos 
ao crescimento dos países po
bres. Não é assim que encaro 
o assunto, muito pelo contrário. 
Os países pobres não têm a me
nor oportunidade de se desen
volverem adequadamente a não 
ser que os países ricos reduzam 
a proporção de impacto que cau
sam sobre a Terra. E isto signi
fica qu° o mundo rico deverá 
passar por um processo de di
minuição do seu desenvolvimen
to. Os ricos precisam viver com 
mais simpliciadde, a fim  de qua 
os pobres possam simplesmente 
viver. Vivemos num mundo in- 
iusto. Segundo os critérios da 
justiça, seria superdesenvolvido 
todo e qualquer país cujo padrão 
de vida superasse a capacidade

do mundo de produzir para seus 
habitantes. Este conceito é eti
camente revolucionário. É ilu
sório supor que o mundo, nas 
suas atuais estruturas, chegue 
a uma partilha equitativa de re
cursos. Países dotados de amplas 
reservas, como os E E .U U ., União 
Soviética, Irã, Brasil e Chile, 
serão detentores de poder, no 
futuro. Os países que acrescen
taram  a tecnologia aos recursos 
terão mais poder ainda, usan- 
do-o para se fortalecerem cada 
vez mais. A construção de um 
mundo justo implica não somen
te na reformulação de objetivos 
nacionais, como também numa 
reestruturação total da ordem 
econômica internacional. Sob 
pressão dos países em desenvol
vimento, começam a ser explo
radas vias que conduzem o m un
do a uma ordem mais justa; 
simultaneamente, precisamos de 
desenvolver estratégias que 
pressionem os países detentores 
de recursos energéticos, a fim 
de que estes sejam usados de 
forma benéfica aos propósitos 
humanos. Não sei que estraté
gias poderiam ser usadas. Sei 
apenas que se não as descobrir
mos, este mundo terá um futuro 
bastante negro.

Em segundo lugar, a equação- 
-impacto enfatiza uma necessi
dade desesperada comum a to
dos os países em desenvolvimen
to: que os países ricos estabe
leçam um modelo mais aperfei
çoado de desenvolvimento, com 
mais justiça e menos desperdí
cio. Os enormes problemas que 
o Japão está enfrentando são 
consequência da imitação cega 
de padrões ocidentais.

Em terceiro lugar, a equação- 
-impacto aponta para três fren
tes de combate no campo do de
senvolvimento: população, con
sumo e deterioração do ambien
te. O controle de população, iso
ladamente, não produzirá de
senvolvimento. Sem ele, porém,



diminuem essas oportunidades. 
A República Popular da China 
encara a poiítica de controle po
pulacional dentro dessa pers
pectiva combinando-a com o 
desenvolvimento; o mesmo fa 
zem outros países em desenvol

vimento, como a índia, Indoné
sia, Egito e algumas nações in
dustrializadas. Existem, porém, 
muitos países cuja política po
pulacional não faz nada mais do 
que agravar o problema da po
breza.

25

AMBIGUIDADE DO FUTURO  DA TECNOLOGIA

Entrarei agora um pouco mais 
nas profundidades do meu ice
berg, para analisar as relações 
entre as ameaças físicas à so
brevivência da humanidade e as 
raízes dessa crise. Alguns pon
tos são bastante evidentes, ou
tros. não.

Os mundos rico e pobre não 
podem viver sem os recursos da 
tecnologia. No entanto, ainda 
não descobrimos uma forma de 
viver adequadamente com ela. 
Os países pobres se deslumbram 
com o poder tecnológico e po
liticamente o encaram como 
fundamento do atual poderio do 
mundo rico. É lógico que dese
jam  participar desse processo, 
pois necessitam de mais tecno
logia. Não temos, porém, cami
nhos definidos: que tipo de de
senvolvimento científico, tecno
lógico e administrativo podere
mos seguir para que haja mais 
bem-estar para os pobres? As 
tentativas realizadas na década 
desenvolvimentista dos anos 60 
malograram. O mundo rico está 
preso ao conceito de tecnologia 
dentro da perspectiva de um 
progresso baseado no crescimen
to ilimitado da produção e do 
consumo de bens. Estes, porém,

já existem para ele em propor
ção mais do que suficiente. Na 
realidade, nota-se que a quali
dade de vida dos países ricos 
está declinando com o aumento 
de consumo. Como poderemos 
motivar os países ricos no sen
tido de que reduzam o cresci
mento econômico de bens m a
teriais? Que tipo de ordem eco
nômica nos trará a garantia de 
que, através da redução do de
senvolvimento dos ricos, haverá 
mais possibilidades para o de
senvolvimento dos pobres? Não 
sabemos.

Durante algum tempo, ciência 
e tecnoiogia a serviço do cres
cimento ilimitado, poderão adiar 
o dia do desastre, o que só nos 
conduzirá a um paraíso de qui
meras e de tolices, do qual não 
poderemos talvez, escapar nun
ca mais. Assim, a alternativa 
da tecnologia se transform a n u 
ma armadilha. Agir como se n 
cura para os males da tecnolo
gia consistisse na adoção de do
ses maiores da mesma tecnolo
gia é seguir uma trilha falsa e 
destrutiva. Tenho dois motivos 
para fazer tal afirmação. P ri
meiro, nem sempre ciência e 
tecnoiogia poderão tirar de sua

Em 1975, 300 milhões de pessoas se nutriam apenas 
de dois terços de suas necessidades mínimas de 
proteína. No ano 2010, esta cifra será de 1 bilião,

no mínimo.
Os dez maiores países industriais consomem 75 por 
cento dos recursos energéticos mundiais (Estados 

Unidos, 35 por cento desses gastos).



caixa de surpresas um achado 
tecnológico que nos salvç no ú l
timo minuto. Crer que a ciência 
e tecnologia poderão represen
tar a solução do nosso futuro 
é o mesmo que ter fé núm m á
gico meio de transporte que ta l
vez nunca chegue ao seu desti
no, com seu carregamento de 
alimentos, energia e outros re
cursos. Em segundo lugar, m i
lagres tecnológicos de tipo mo
derno tendem a criar mais pro
blemas do que soluções; seu ape
tite é voraz e consequentemente 
suas excreções são abundantes 
e nocivas.

É preciso apontar clatamente 
os dons da tecnologia, uma vez 
que controiar a tecnologia signi
fica ter o controle do dêsenvol- 
vimento. As companhias m ulti
nacionais detêm um sexto do 
Produto Mundial Bruto. Os de
tentores do poder no muhdo mo
derno não se restringem, àque
les 18 países soberanos e desen
volvidos. As vendas anuais con
juntas das cinco maiorês com
panhias multinacionais de pe
tróleo excedem o Produto N a
cional Bruto de todos os países 
do mundo, exceto quàtro. 19 
companhias multinacionais am
pliam suas vendas no mundo 
desenvolvido e em desenvolvi
mento. mas os produtos que dis
tribuem no mercado se destinam 
aos ricos e não aos póbres. É 
mais lucrativo excitar o pala
dar dos ricos do que encher a 
bariga dos pobres. É íáçil criti
car as companhias multinacio
nais, mas não é nada fácil in 
ventar e instituir alternativas 
produtivas, que enírentêm essas 
poderosas organizações.

Qual o papel das igrejas, pe
rante este ambíguo futuro, de 
caráter tecnológico? AS igrejas 
já entendem que não faz senti
do acreditar na existência de 
dois planos,: um plano espiri
tual, que lhes diria respeito, e 
outro plano, denominado de 
temporal, que deveria sêr entre

gue aos outros. Isso leva à falsa 
crença de que o que deve ser fei
to é transformar as pessoas; 
elas, então, transformarão o 
mundo. Esse método, no entanto, 
não tem funcionado. Quando a 
vida está sendo desumanizada, 
dentro de uma grande fábrica, 
é a própria fábrica que deve so
frer modificações. A redenção 
dos povos implica na redenção 
do mundo em que vivemos. Nos
sos limites tanto são econômi
cos, políticos, tecnológicos, como 
espirituais. A lu ta  de libertação 
do homem é uma luta  pela li
bertação econômica, política, 
ecológica e espiritual. As igrejas 
devem envolver-se vitalmente 
nessas tarefas, questionando 
seriamente o significado de seus 
compromissos com a  sociedade 
dominada pela tecnologia. É um 
desafio estabelecer a distinção 
entre aquilo que pertence a Cé
sar e aquilo que pertence a Deus. 
Nada pertence a César, a não 
ser suas próprias malignas m a
nifestações.

UMA SOCIEDADE GLOBAL 
ECOLOGICAMENTE 

RESPONSÁVEL

A forma de uma nova ordem 
mundial, que assegure justiça e 
sobrevivência para todos, repre
senta uma incógnita. Um sim
ples cientista, como eu, dificil
mente poderia esboçar-lhe os 
contornos. Mesmo assim, acredi
to que os cientistas não podem 
fugir à responsabilidade de ten
tar definir os elementos funda
mentais para a consecução de 
um prgrama ou planejamento, 
independentemente de qualquer 
perspectiva política.

Muitas pessoas acreditam que 
a sociedade, tal como está orga
nizada. pode durar indefinida- 
mente. Não quero com isso a fir
mar que determinadas estrutu
ras sociais não sobrevivam. Pre
tendo apenas mostrar que é a 
própria vida que está ameaçada,



tanto em termos de qualidade 
como de extinção absoiuta.

Existe também a ameaça de 
auto-aniquilação. Nossos objeti
vos mínimos devem consistir na 
eliminação da ameaça à própria 
sobrevivência da espécie e à de
terioração da qualidade de vida 
dos habitantes da terra, espe
cialmente os pobres. O pré-re
quisito de qualquer sociedade 
global requer uma organização 
que permita a manutenção in 
definida da vida. em todos os 
seus níveis, dentro das frontei
ras terrestres. Um segundo pré- 
-requisito consistirá em condi
ções qualitativas de vida, que 
permitissem a plena realização 
do ser humano. Nesses moldes e 
com essas finalidades, poderia 
nascer realmente uma sociedade 
global duradoura, em contraste 
com a sociedade insustentável 
em que vivemos atualmente.

Para um biólogo, não há nada 
de novo no conceito de uma so
ciedade sustentável. Durante 
milhões de anos. a vida evoluiu, 
na terra, em termos de socieda
de sustentável. E daí? — poderá 
alguém indagar. Talvez nem to
dos concordem com m inha opi
nião, porém, parece-me impor
tante que saibamos alguma coi
sa a respeito do tipo de mundo 
em que vivemos e de seus pro
cessos de vida contínua. Assim, 
não fugiremos da realidade, 
imaginando que existe uma va
riedade in fin ita  de paraísos po
líticos a serem construídos pelo 
homem. Muitos não passam de 
ilusão. A busca obsessiva de pa
raísos ilusórios leva á catástrofe 
ecológica. A história das eco-ca
tástrofes é a história da raça 
humana, sempre substituindo 
sociedades sustentáveis por so
ciedades insustentáveis. Isso es
tá acontecendo, qualquer que 
seja o regime político, de es
querda ou de direita. Agora, no 
entanto, estamos praticando es
sa política em escala global. Não 
pretendo defender um retorno

à idade de ouro, perdida no pas
sado. Quero simplesmente a fir
mar que, no futuro, poderá não 
haver mais nenhum tipo de ida
de. a menos que aceitemos de
terminadas regras que nos aju
daram a  chegar até o ponto em 
que estamos. Darei apenas um 
exemplo neste sentido.

Durante milhões de anos, o 
fino invólucro vital que rodeia 
a terra e que denominamos de 
biosfera providenciou os recur
sos necessários à vida no piane- 
ta, de form a complexa e m a
ravilhosa. Toda molécula de oxi
gênio na atmosfera provém das 
plantas. Cada vez que inspira
mos podemos, a rigor, agradecer 
a uma planta. De 2000 em 2000 
anos todo o oxigênio da Terra 
é completamente reciclado pe
los organismos. Todo dióxido de 
carbono se renova, de 300 em 300 
anos. Toda molécula de água 
neste planeta ou pertenceu ou 
se destina a um organismo vivo. 
Toda a água da Terra se renova 
de 22 em 22 milhões de anos. A 
sociedade global da natureza é 
uma sociedade sustentável. Ela 
preserva a movimentação das 
moléculas.

È esse processo que precisa ser 
mantido, se é que queremos con
tinuar vivendo. E isso depende 
de um acordo entre as nações 
no sentido de elaborarem um 
plano comum de conservação 
das fontes comuns restantes: a 
atmosfera e os oceanos. As es
tultas negociações políticas que 
estão sendo elaboradas nesse 
campo não respeitam a devida



segurança desses dois elemen
tos. Um dos objetivos funda
mentais refere-se à m anuten
ção da biosfera, coisa que repu
to da maior importância. O 
mundo reai é composto de so
ciedades sustentáveis, inseridas 
na grande biosfera sustentávei 
sob todas as suas formas: a flo
resta amazônica, ou a grande 
cordilheira dos recifes. Du
rante milhões de anos essas so
ciedades naturais se têm auto- 
-renovado e auto-susfentado. 
Com elas aprendemos m üita coi
sa. Aprendemos também que é 
muito fácil torná-las insusten
táveis.

De qualquer forma, a socieda
de tecnológica é um fato irre
versível. Espero que aqui se de
senvolva um tipo de sociedade 
tecnológica diferente da que a 
maioria dos países está tentando 
lcucamente criar. O livro de Gê
nesis nos mostra que a vida deve 
ser sustentada e renovada; se 
isto é verdade, teremos que fa 
zê-lo através de um npvo tipo 
de ciência e de tecnologia, go
vernadas por novas formas eco
nômicas e políticas. Por isso, a 
sociedade global sustentável tem 
caráter tão complexo. Seu ad
vento está intimamentê ligado 
à reflexão radical e a transfor
mações revolucionárias no do
mínio da ciência, tecnologia, 
economia e política. Teremos 
que tomar decisões que não são 
apenas econômicas e políticas, 
mas também científicas e téc
nicas.

Encerrando o assunto de uma 
perspectiva, global notamos na 
sociedade global sustentável, as 
seguintes características. P ri
meiro. o crescimento populacio
nal deveria deter-se no ponto 
em aue s° chegasse perto da ca
pacidade de aproveitamento da 
terra: crescimento-zero. O con
sumo de recursos naturais de
feria estabilizar-se num nível 
-""stentávc-l de abastecimento, o 
que significaria crescimento ze

ro em consumo de bens. Esses 
recursos deveriam ser distribuí
dos onde deles houvesse maior 
necessidade. Seu aproveitamen
to total, através de reciclagens, 
exigiria novo tipo de tecnologia. 
A emissão de poluentes deveria 
ser inferior à capacidade que a 
Terra tem, de absorvê-los; cres- 
cimento-zero em poluição. N u
ma sociedade sustentável, as 
ênfases são: povo (e não bens), 
crescimento em qualidade (e 
não crescimento em quantida
de).

Existe enorme abismo entre 
os modelos biológicos e as rea
lidades políticas. O importante 
é saber se estamos nos encami
nhando na devida direção. Men
cionarei três passos essenciais.

Tecnologia adequada — A ci
ência e a tecnologia deverão de
sempenhar tarefas de importân
cia fundamental, a fim  de po
derem contribuir para a promo
ção de uma sociedade sustentá
vel para todos os povos da terra. 
Entre essas tarefas, inclui-se a 
ampliação de técnicas agrícolas 
ecologicamente seguras, desti
nadas a países em desenvolvi
mento, dotadas de alta produti
vidade, com aproveitamento in
tensivo do trabalho e com a 
preocupação de conservar a 
energia disponível. No mundo 
desenvolvido, necesitamos de di
versificar o sistema de transpor
te de massas, diminuindo a 
quantidade de automóveis; pre
cisamos de mais pontes e estra
das de ferro e de menos latas 
de cerveja; de menos gigantes
cas empresas e quarteirões co
merciais e de mais tecnologia 
miúda; porém com aspecto hu- 
manizante.

Dentro de um milhão de si
tuações diferentes, a comunida
de científica deve descobrir téc
nicas que explorem os sistemas 
naturais gastando menos o ser 
humano, o potencial energético, 
as reservas naturais e evitando 
a destruição ecológica. Por



exemplo, unidades de energia 
solar, em escala modesta. Esses 
empreendimentos não atraem 
tanto a atenção como as exibi
ções de poderio nuclear ou 
transplantes de coração. Seu po
tencial se expressa em termos 
de sobrevivência para a raça 
humana e vida justa para todos.

A transferência da tecnologia 
em grande escala (freqüente- 
mente inadequada) para países 
em desenvolvimento contém ele
mentos próprios do sistema, que 
originam elevados padrões de 
consumo, altamente dependen
tes do uso maciço de energia. 
Foi o que aconteceu com a "re
volução verde". Convencionou- 
-se adm itir que tanto ciência 
como tecnologia representam 
valores livres ou neutros; esse 
conceito está sendo posto em 
questão em diversas frentes de 
trabalho. Aos poucos os cientis
tas e tecnólogos começam a per
ceber que não existe concepção 
descomprometida de ' ciência e 
tecnologia. Por isso mesmo, não 
podem mais se libertar dos efei
tos das descobertas que fazem, 
ou lavar as mãos e ficar- com 
a consciência em paz. São res
ponsáveis perante a sociedade, 
no sentido de reconhecerem que 
tanto ciência como tecnologia 
devem ter emprego responsável 
e adequado. Não podem simples
mente ficar "à disposição" do 
sistema. Um número cada vez 
maior de cientistas com consci
ência social quer controlar, de 
alguma forma, o alcance de 
suas descobertas. Sair da tecno
logia em grande escala para um 
tipo de tecnologia mais apro
priada não representa a solução 
para todo os problemas. Trata- 
-se, apenas, de um dos fatores a 
serem considerados dentro de 
um complexo de mudanças ne
cessárias.

Auto-Sustento — O auto-sus- 
tento não é nem isolacionis- 
mo nem auto-suficiência. Re
presenta para um pais, o au-

todesenvolvimento da capacida
de de buscar objetivos e tomar 
decisões autônomas; esse as
pecto é particularmente impor
tante para nações que, com ade
quado impulso interno, têm po
tencial para vencer a pobreza 
e outros males. Este caminho 
não é fácil. O auto-sustento 
se vê cara a cara com as estru
turas internacionais de poder, 
que "resistirão a mudanças nes
sa direção". Desde que elas in
terfiram no crescimento e lu
cro (Declaração de Cocoyoc da 
UNEP).

Interdependência — As nações 
ainda não se decidiram a favor 
da interdependência. Ainda se 
acredita no mito segundo o qual 
cada pais é um barco distinto 
dos outros. Existe, no entanto, 
um único barco para toda a h u 
manidade; numa das extremi
dades viajam os passageiros de 
primeira classe e na outra, os 
de terceira classe. Se um dos 
iados afundar, o barco todo 
afunda. Em nome da sobrevi
vência e da justiça para todos, 
torna-se necessário fazer uma 
redistribuição de recursos den
tro do barco: os meios empre
gados para tal deverão exceder 
os critérios facciosos do sistema 
de marketing internacional. O 
desafio mais importante da re
distribuição de recursos consis-

Somente os Estados 
Unidos têm bombas 
estocadas num total de 
15.000 megatons 
(1 milhão de bombas 
Hiroshima); o estoque 
soviético é um pouco 
menor. Em todo mundo 
os gastos militares 
representam 300 biliões 
de dólares por ano.



te nos conceitos de posse dos re
cursos naturais, considerados 
propriedade da nação que os de
tém, por obra do acaso. Explo
ramos desmedidamente os re
cursos naturais justamente por
que nos consideramos donos de
les, como se íossem propriedade 
particular. Começaremos a usá- 
-ios com mais respeito e muito 
mais justiça no momento em 
que os encararmos (a terra, m i
nerais, petróleo, carvão) como 
parte de uma comunidade à 
qual pertencemos.

NATUREZA, HOMEM E DEUS

Chego agora ao que cónsidero 
mais importante — a parte f i 
nal de meu trabalho. Acredito 
que só poderá existir npva for
mulação básica da tecnologia e 
da sociedade através de uma ra
dical transformação de menta
lidade e sentimentos nq campo 
do relacionamento entre o ho
mem e a natureza. Erne$t Schu
macher afirmou que "estamos 
sofrendo não somente de defi
ciência técnica como também de 
deficiência metafísica." ijfo m un
do moderno, predomina, a total 
confusão espiritual acérca da 
relação entre o homem e a n a
tureza, dentro de uma cuitura 
tecnóiogica. Intimidados pela 
cultura secular, teólogog e igre
jas parecem ter relegado a ta 
refa de interpretar a relação do 
homem com a natureza à ciên
cia mecanicista (que é uma ci
ência mai interpretada) e à 
filosofia materialista. A$ igrejas 
fazem parte da cultura tecnoló
gica do mundo rico e por isso 
sentem dificuldades em criticà- 
-la. Assim, aceitam implicita
mente as perspectivas do mundo 
dominador, sem que sç levan
tem vozes ciaras e unas, no sen
tido contrário. No entanto, "se 
a trombeta der sonido incerto, 
quem se preparará para a bata
lha?"

Precisamos apontar ciaramen- 
te a existência de duas relações.

Primeiro ,a relação existente en
tre justiça hum ana e renovação 
da terra e entre injustiça h u 
mana e deterioração do ambi
ente. Quando as pessoas pouco 
se incomodam com o seu seme
lhante, também pouco se inco
modam com o mundo. O indus
trial cuja empresa polui a a t
mosfera e o garoto que rasga 
os assentos do ônibus expressam 
exatamento o mesmo tipo de 
atitude. São ignorantes e pouco 
se incomodam com o próximo. 
Pouco se incomodam, igualmen
te, com o mundo. Oséias afirma 
que "O Senhor tem um a con
tenda com os habitantes da ter
ra; porque não há nela verdade, 
nem amor, nem conhecimento 
de Deus, o que prevalece é per
jurar, mentir, matar, furtar e 
adulterar, e há arrombamentos 
e homicídios sobre homicídios. 
Por isso a terra está cheia de 
luto, e tudo que mora nela des
falece, com os animias do cam
po e com as aves do céu; e até 
os peixes do mar perecem". 
(Oséias 4:1-3).

Dizer que a luta da libertação 
ecológica nos afasta da tarefa 
da libertação da pobreza repre
senta um ponto de vista bas
tante limitado. Uma coisa não 
pode ser ser feita sem a outra. 
É tempo de reconhecermos que 
o movimento de libertação é, 
em termos finais, um único mo
vimento. Abrange a libertação 
da mulher, do homem, da ciên
cia e da tecnologia, a libertação 
dos animais e das plantas, do ar 
e dos oceanos, das florestas, dos 
desertos, das montanhas e dos 
vales. Joseph Sittler afirmou 
certa vez que "o lago Michigan 
está em agruras de sofrimento, 
esperando ser libertado de seus 
grilhões de decadência." É pre
ciso que, em encontros conjun
tos, crientistas e teólogos refli
tam sobre a ética cristã de todos 
esses fatos. Recentemente o 
Conselho Mundial de Igrejas 
reuniu um grupo para discutir



os problemas éticos provindos 
da aplicação da genética mo
derna ao bem-estar humano; 
nessa ocasião, formularam um 
princípio que reputamos da mais 
alta importância. Afirmaram 
que "os homens de igreja não 
podem esperar que o passado 
lhes dê precedentes que os aju
dem a responder a perguntas 
nunca antes formuladas. Por 
outro lado os novos descobri
mentos científicos não apontam 
os objetivos humanos que real
mente valem a pena ser per
seguidos. Para que sejam toma
das decisões éticas em novas 
áreas é necessário entender e 
utilizar as possibilidades que a 
ciência oferece, com espírito 
aberto, que respeite as convic
ções dos indivíduos e da comu
nidade acerca da natureza e 
destino do ser humano. Nesse 
ponto, o verdadeiro julgamento 
ético não pode afastar-se do co
nhecimento científico, levando - 
-se porém cm conta que a ciên
cia não proibe o que é bom".

Em segundo lugar, existe re
lação entre a imagem que te
mos a respeito da natureza e a 
maneira como a manipulamos. 
A ideologia da natureza domi
nante do mundo cristão ociden
tal coincide com a ideologia 
dominante no mundo secular. 
Representa, uma perspectiva 
tecnocrática a respeito da na tu
reza. Como cientista, considero- 
-a ruim: é uma deformação da 
ciência. Como leigo em teologia, 
arrisco-me a dizer que também 
me parece má teologia. As pes
soas clamam por pão e nós lhes 
damos uma pedra. A perspecti
va tecnocrática da natureza re
presenta uma caricatura da na
tureza. Além de ser inadequada 
é também perniciosa, porque re
força os padrões de mentalida
de e comportamento de uma 
sociedade manipuladora de seus 
componentes. Sob a perspectiva 
tecnocrática, a criação não-hu
mana representa apenas o palco

no qual se desenrola o drama 
da vida humana. Plantas e ani
mais existem em função do uso 
que deles fazemos. São peças de 
apoio para nós e, em termos éti
cos, têm apenas valor instru
mental. Esta atitude é de um 
egoísmo total, arrogante e cho- 
vinista. Prepara o terreno para 
a insensibilidade perante os 
atentados ao meio ambiente, 
apesar de se acrescentar a ela 
uma tímida declaração de que 
devemos também ser servidores, 
dentro do nosso feudo. Serve de 
apoio para uma falsa interpre
tação da ciência e uma perspec
tiva parcial da teologia bíblica.

A teologia poderia desempe
nhar papel importante no fu tu 
ro se um número crescente de 
teólogos se preparasse, mais uma 
vez, para pensar criticamente a 
respeito da natureza, sem medo 
das possíveis consequências. Es
ta  tarefa inclui a redescoberta 
da unidade fundamental do 
mundo humano e não-humano, 
sem que com isso seja necessá
rio abrir mão de verdades fu n 
damentais sobre o homem. T ra 
ta-se de redescobrir a unidade 
de toda a criação à luz do en
tendimento cristão sobre o ho
mem. Isso significa uma rein- 
terpretação radical da relação 
entre o homem e a natureza.

O mundo não é tão dócil as
sim. Nosso raciocínio lerdo, 
guiado pelas convenções é que 
pressupõe essa docilidade. Ou
tra perspectiva, que pode ser 
chamada de sacramental, por 
fa lta  de termo melhor, enfatiza 
o aspecto sentimental do m un
do. No livro de Jó  esse espirito 
transparece nas indagações do 
capitulo 38. Por que, depois da 
chuva, haverão de nascer flores 
no deserto, se lá não estiver o 
homem? Terão elas algum va
lor se não houver ninguém que 
as use ou as admire? No salmo 
104, o salmista afirm a que Deus 
cria as coisas pelo que elas re
presentam em relação a elas



mesmas, em termos absolutos. O 
homem é apenas um, entre os 
muitos grãos de areia da enorme 
praia cósmica.

Salvam-se dois aspectos da 
natureza, no ponto de Vista sa
cramental. Primeiro, o valor in
trínseco das criaturas. Segun
do, a relação de dependência 
que existe entre todos ps seres. 
Nenhum desses conceitos se 
harmoniza com uma visão cria
tiva da natureza.

Por que afirm ar que só pes
soas têm valor intrínseco? O que 
poderia dar valor intrínseco à 
flor que floresce sozinha no de
serto ou ao elefante e à baleia 
azul? Baseio-me em Jo h n  Cobb 
para replicar que somçnte a 
consciência (ou em termos an
tropomórficos, a "sensibilida
de") dá valor intrínseco às coi
sas, consciência do meio total 
em que vivemos e que inclui 
Deus. Quem somos nós para ne
gar a subjetividade de todas as 
criaturas? O que vemos com 
nossos próprios olhos e com os 
olhos da ciência não passa do 
aspecto exterior das coisas. 
Aquilo que está dentro de nós. 
junto com nossa dependência 
das coisas nos é mostrado pe
ia subjetividade. Podemos ne
gar o que está do lado de dentro 
de outros seres? Olhai para os 
iirios do vale! Nem um pardal 
cai ao solo sem que nosso Pai 
dele tome conhecimento. Com 
isso não quero dizer que Deus 
faz estatísticas de pardais mor
tos. mas que até mesmo a vida 
de um pardai tem importância 
para ele.

A subjetividade é umã face do 
relacionamento existente entre 
as criaturas, que a perspectiva 
tecnológica da natureza não po
de enfrentar; prefere, então 
muito a propósito, ignórá-la. A 
outra face é a dependência ou a 
contingência. Até mesmo uma 
humilde flor, que floresce es
condida de todos, possui um re
lacionamento de dependência.

O poeta Tennyson vê a peque
na flor participar, em escala di
minuta, do dinamismo universal 
de Deus, aqui e agora:

"Pequena flor no esburacado 
[muro

Pequena íior — se eu te
[conhecesse

O que tu és, raiz e tudo, e tudo 
[em tudo

Eu poderia conhecer o que é 
[Deus e o homem."

Se pudéssemos chegar ao co
nhecimento da qualidade dessa 
participação, poderíamos che
gar ao conhecimento de Deus.

As histórias da criação não se 
referem a acontecimentos do 
passado. Falam  sobre relacio
namento de dependência, alie
nação e renovação no momento 
presente. A imagem de D eusco- 
mo um artista que pinta uma 
flora e a deixa na tela é uma 
imagem inadequada. De uma 
maneira ou de outra, Deus tem 
a ver com a existência da flor 
e com a existência de tudo 
quanto nos rodeia. Precisamos 
saber avaliar a criação, levando 
em conta uma hierarquia de va
lores intrínsecos (do homem e 
dos pardais), que não omita o 
conceito dos direitos da n a tu 
reza não-humana. Pode ser que 
se consiga preservar a vida na 
face da terra, talvez porque al
gumas pessoas tenham atribuí
do à natureza valor indepen
dente de sua utilidade par-a co
nosco, numa demonstração de 
sensibilidade perigosamente pró
xima dos limites de segurança. 
É o que Paul Verghese denomi
na de "atitude reverente e re
ceptiva".

Alguns setores na área do 
pensamento cristão têm esta 
perspectiva — personallstica e 
sacramental — segundo a qual 
os seres da criação estão inter
ligados num a atitude responsá
vel através de um relaciona
mento íntimo com o Deus cria
dor. O cristianismo do Oriente



e, em parte, algumas religiões 
asiáticas têm essa tradição de 
pensamento.

UMA ECOLOGIA DE DEUS

As idéias que acabei de ex
pressar, são, para muitos de vo
cês, imagem óbvia daquilo que 
está acontecendo com a teologia 
de processo, segundo a qual se 
levam extremamente a sério as 
perspectivas da ciência sem que, 
com isso, se despersonalize o 
universo. Foi assim que apreen
di a existência de uma ecologia 
de Deus, ao lado de uma ecolo
gia do mundo. A. N. Whitehead 
sintetizou essas idéias ao a fir
mar que "Deus não existe a n te s 
da criação, mas p aralelo  a ela". 
A ecologia de Deus também está 
presente na epístola aos Rom a
nos, no capitulo 8; em Colossen- 
ses, no capítulo 1°; e especial
mente no prólogo ao evangelho 
de São João. Neste texto, depa
ramos com a imagem de uma 
natureza eminentemente sensí
vel dentro da própria natureza, 
que das trevas consegue íazer 
nascer a luz. O que é pessoal 
torna-se paradigma e não exce
ção para toda a natureza. "Des
de o início, existia a prespecti- 
va de que universo tinha caráter 
pessoal. No processo posterior de 
criação manteve-se sempre essa 
característica. O que o homem 
está descobrindo atualmente é 
que existe igualmente um cam
po imerso na escuridão, que 
precisa ser devidamente consi
derado'. o campo do infra-pes- 
soal. Foi Jesus Cristo que ex
pressou essa realidade, levando- 
-se em conta que a realidade 
últim a de Deus não foi vista por 
ninguém. Porém aquele que es
tá próximo de Deus, na relação 
única de Filho com o Pai. ex
pressou claramente esse fato.'' 
A ciência também põe a nu a 
incrlvei interdependência e uni
dade do mundo. Porém as igre
jas. em sua maioria, não se têm

preocupado em desvendar a uni
dade espiritual que dá significa
do à realidade física.

Não consigo pensar nesta 
imagem personalística e unitá
ria da criação, sem deixar de 
sentir humiídemente que todas 
as criaturas estão num mesmo 
piano de igualdade, e que a res
ponsabilidade hum ana se am
plia infinitam ente a toda a cria
ção.

Será que as igrejas podem 
continuar a silenciar sobre es
ses pontos? Ou virão a ser des
pertadas pela confusão reinan
te em suas próprias fileiras e 
no mundo secular? Precisamos 
buscar corajosamente o sig
nificado da unidade existente 
entre a natureza, o homem e 
Deus, à luz da ciência e de um 
tipo de ecumenismo mais am
plo. que inclua o pensamento 
cultura] africano e asiático. As
sim, as igrejas poderiam ter 
visão mais clara de sua respon
sabilidade, no sentido de po
voar a terra pelo bem da hu
manidade e de todas as criatu
ras. enquanto ainda houver 
tempo para tal.

Precisamos destruir a barreira 
de pobreza que nos separa de 
quase dois terços da hum anida
de, para continuar a habitar a 
terra; para isso, torna-se im
prescindível uma revolução no 
relacionamento entre os seres 
humanos e a terra, e entre os 
homens uns para com os outros. 
É agora que as igrejas do m un
do terão que decidir se querem 
ou não participar dessa revolu
ção.
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"Para que todos sejam U m ,  para 
que o mundo creia. . ." (S. João 
17-21). "Seu propósito é assistir 
a comunidade cristã na procla
mação do Evangelho de Jesus 
Cristo ao mundo por páiavras e 
ações. Para que todos creiam 
Nele e sejam saivos". (Alvos da 
Comissão de Evangelismo e Mis
são Mundial (CWME).

p  OR ocasião do 25.° aniver-
-*- sàrio do Conselho Mundial 

de Igrejas, a revista Risk fez a 
seguinte pergunta ao dr. W. A. 
Visser't Hooít: O que motivou 
a idéia de ecumenismo, na dé
cada dos anos trinta? Sua res
posta veio sem hesitação: "É 
ciaro que nasceu primeiro den
tro do movimento missionário".

UNIDADE — PARA QUE?

Ao se dirigir ao Sínodo dos B is
pos, em Roma, no ano passado, 
o secretário atual, Philip Potter 
foi bastante claro nesse pon
to: "O movimento ecumênico, 
entre outras coisas, se origina 
das exigências de uma evange
lização qug clama por unidade 
entre os cristãos ( . . . )  O Con
selho Mundial de Igrejas está 
convicto de que o tema ecumê
nico, é evangelização ( . . . )  
Evangelização ( . . . )  só pode ser 
concebida e efetuada dentro de 
uma perspectiva e comunidade 
ecumênicas.

Portanto, dentro da perspecti
va da missão da Igreja, a uni
dade não consiste meramente 
numa esperança escatológica, 
numa realidade espiritual ou 
num objetivo inter-eclesiástico. 
í ,  realmente, um pré-requisito 
da missão. Não buscamos a 
união de per se; queremos, como 
na oração sacerdotal, "que o 
mundo creia".

O motivo inicial da criação 
do Conselho Mundial de Igrejas 
foi "apoiar as igrejas em sua 
tarefa de evangelização", tendo 
como base a convicção própria



da épcca de que "atualmente, 
mais do que nunca, a suprema 
tarefa das igrejas é a evange
lização". Depois de rever a si
tuação do mundo e da Igreja, a 
Assembléia de Amsterdã, rea
lizada em 1948, afirm ava o se
guinte: "O desejo evidente de 
Deus, nesta situação, é que a 
Igreja toda se dedique à tarefa 
total de conquistar o mundo to 
do para Cristo". Em 1951, o Co
mitê Central lembrava às igre
jas que a palavra — ecumênico 
— "é usada adequadamente pa
ra descrever tudo aquilo que se 
relaciona com a tarefa total de 
toda a Igreja, no sentido de le
var o Evangelho a todo o m un
do".

Quando em 1961, se fundiu o 
Conselho Mundial de Igrejas 
com o Conselho Internacional de 
Missões, a Visão subjacente à 
decisão também era fornecer 
conteúdo estrutural ao tema: 
"Toda a Igreja, com um único 
Evangelho, para todo o m un
do". Também se pretendiam dar 
condições seguras para que a 
missão não fosse tarefa especia
lizada de algumas organizações 
missionárias, mas responsabili
dade de toda a Igreja e de todas 
as igrejas.

Portanto, torna-se bastante 
claro que a intenção básica do 
Conselho Mundial, ("permane
cer juntos") assumia aspecto 
secundário em relação à tarefa 
primordial da Igreja de Cristo: 
a evangelização do mundo. Isso 
explica a dramática conclusão 
de Philip Potter, ao se dirigir 
ao Sínodo de Roma: "Evange-

lizar representa um teste para 
nossa vocação ecumênica". Nes
ta  Quinta Assembléia enfrenta
remos idêntico teste, ao nos reu
nirmos para expressar a mais 
ousada e evangelistica afirm a
ção que pode ser feita ao mundo 
de hoje: "Jesus Cristo Liberta e 
Une".

EVANGELIZAÇÃO:
PRIO RID A D E ESSENCIAL

Parece que o Espirito Santo 
está chamando as igrejas de to
do o mundo a desempenharem, 
mais uma vez, sua responsabi
lidade essencial e primaria. Foi 
o que se viu no Congresso In 
ternacional sobre Evangelização 
Mundial, realizado em Lausan- 
ne, no Sínodo de Bispos, em Ro
ma, na reunião de Jerusalém e 
em muitos outros encontros n a
cionais e regionais. Em junho 
de 1974, representantes de igre
jas ortodoxas da Europa, Amé
rica e Ásia, reuniram-se em 
Bucareste para estudar o tema: 
"Confessando a Cristo, hoje". 
Declararam nessa ocasião: "Não 
temos a opção de guardar as 
Boas-ncvas para nós (Rom. 10: 
1). O Evangelho não comunica
do (Boas-novas) é uma contra
dição patente".

A Igreja Evangélica Metodista 
da Bolívia, à qual pertenço, é 
tão pequena que só pôde ligar - 
-se ao Conselho Mundial na 
qualidade de "membro associa
do". Depois de longa história de 
serviço e compromisos para com 
o povo boliviano, através de



muitos programas e ministérios, 
nossa igreja percebeu que tinha 
chegado a hora de definir sua 
compreensão da tarefa evange- 
ilstica à luz de todo o Evange
lho. Depois de m uita reflexão 
sobre sua experiência e a da 
Igreja Universal, foram elabo
radas 27 teses sobre "Evange- 
lismo na América Latina Hoje". 
Neste momento, gostaríamos de 
compartilhar com vocês desta 
refiexão ecumênica, como uma 
oferenda de gratidão por tudo 
que recebemos da Igreja Univer
sal.

"Evangelizar é essencial para 
a Igreja e é sua tarefa, funda
mental. A evangelização se de
riva da escolha feita por Deus 
de "um povo seu"; baseia-se na 
continuação da missão do Filho 
de Deus entre os homens. Ori- 
gina-se da grande Missão que 
Jesus deixou à sua Igreja e sus
tenta-se na promessa do rece
bimento do Espirito por parte 
da comunidade salva. O fruto 
da evangelização é a edificação 
na terra do corpo de Cristo é a 
própria sobrevivência da Igreja 
que depende disso" (G8n. 12:1- 
2: Êx. 19:5' Mat. 10:28: Marcos 
16:15; João 15:16; 17:18: 20-21; 
Atos 1:8; I Pedro 2:9-101.

"Evangelizar é tarefa p e rm a 
nente, na época adequada ou 
fora de época". Não há situação 
que nos exima de "anunciar as 
grandes obras daquele que nos 
tirou da escravidão para a luz". 
Secularismo existência de ou
tras religiões e ideologias, ex
plosão populacional, exigências

de outras tarefas urgentes que 
os cristãos devem desempenhar, 
nada disso deve tirar da Igreja 
sua responsabilidade de evan
gelizar. que nenhuma outra ins
tituição hum ana pode desem
penhar. A evangelização tem 
que ser efetuada numa socieda
de capitalista, numa sociedade 
socialista e em qualquer outra 
sociedade que apareça na his
tória. Só seremos dispensados 
da tarefa de evangelizar com a 
vinda do reino de Deus, na sua 
plenitude (At. 4:12; Gal. 1:18: 
I I  Cor. 11:4; I  Tim. 2:5-7; I I  
Tim. 4:1-5: I  Pedro 2:9).

Ao citar estas declarações de 
assembléias, consultas e igre
jas. dentro da comunidade di
versificada do Conselho M un
dial, não tenho a intenção de 
apaziguar m inha própria cons
ciência ou de refletir uma a ti
tude de triuníalismo. Em vez 
disso confesso diante de Deus 
que:

Nem sempre temos sido fiéis 
à nossa missão;

Nem sempre temos dado prio
ridade ao que deve mesmo set- 
prioritário;

Nem sempre temos sido dig
nes sucessores daqueles que nos 
precederam, de Edimburgo, em 
1910. ao México, em 1963;

Nem sempre concretizamos as 
esperanças que deram margem 
à criação do Conselho Mundial 
de Igrejas e sua fusão com o 
Conselho Internacional de Mis
sões.

Por outro lado, reafirmar es
ses propósitos não significa que 
aceitemos como fiel cumprimen
to de nossa missão a tudo aqui
lo que é empreendido em nossas 
igrejas sob o rótulo de evange
lização; tampouco acreditamos 
que precisemos continuar repe
tindo "a mesma velha história, 
do mesmo velho modo", como se 
nada tivesse mudado. Nem que



pretendemos renunciar a tudo 
quanto tentamos fazer através 
do movimento ecumênico, a fim  
de encontrar resposta para as 
necessidades e desafios de nosso 
mundo, nos últimos 25 anos.

UMA AFIRMAÇÃO

Acredito peio contrário, que 
chegou o momento de anunciar
mos o potencial missionário e 
evangelístico de todos os empre
endimentos do Conselho M un
dial de Igrejas, realizados por 
nosso intermédio e em nosso 
nome. Tomo a liberdade de su
gerir que aclamemos e afirme
mos :

— 30 anos de programas em 
benefício de migrantes e refu
giados que foram marginaliza
dos por nossas sociedades desu- 
manizantes ("a mais impressio
nante expressão da totalidade 
do ministério da Igreja no nosso 
tempo", afirmou Newbigin);

— Persistentes protestos con
tra injustiças sociais, violência, 
racismo, opressão e repressão de 
povos em diversas partes do 
mundo;

— Busca constante de justiça 
c reconciliação, através de or
ganização e programas como: 
Comissão de Ajuda Intereclesi- 
ástica a Refugiados e Serviço 
Mundial (CICARWS). Comissão 
das Igrejas sobre Relações In 
ternacionais (CCIA). Programa 
de Combate ao Racismo iPC Rl. 
Comissão de Participação da 
I g r e j a  no Desenvolvimento 
(CCPD1. Comissão Cristã de Me
dicina (CMC):

— Tentativas de encontrar
mos respostas criativas e cora
josas nara. os poderosos proble
mas de urbanização, através da 
UIM ;

— Aneln incesante oor união 
e renovação das igrejas;

— Expansão, na Europa, de 
movimentos de renovação para 
leigos, jovens e estudos bíblicos;

— Denúncia do imperialismo, 
que está implícito, explícito ou 
latente no movimento missioná
rio ocidental: participação de 
igrejas jovens do Terceiro M un
do; reconhecimento da identida
de cultural no ato de receber 
e propagar a fé cristã; abertura 
de novos relacionamentos em 
termos de maturidade e de co- 
participação, na missão;

— Repúdio do proselitismo: é 
corrupção do testemunho;

— Esforços aplicados para de
tectar os "sinais dos tempos" e 
responder às exigências da 
"agenda mundial";

— Partilha de recursos hu
manos e financeiros através de 
programas criativos de educação 
teológica (T E F ); desenvolvi
mento de literatura cristã 
(CLD) no Terceiro Mundo;

— Busca ansiosa do significa
do de "Salvação. Hoje" e afir
mação de que o sofrimento e 
lutas dos povos pela sua hum a
nização e libertação não estão 
alheios ao propósito de Deus 
para este mundo e ao processo 
total de salvação na História;

— Reflexão teológica sobre o 
tema: "Dando expressão à es
perança que está dentro de nós;

— Esforços constantes para 
relacionar igreja e sociedade, e 
para compreender melhor as 
implicações das novas descober
tas da ciência e tecnologia para 
a vida da humanidade na terra;

— Preocupação de enfrentar 
o terrível e apocalíptico espec
tro da fome que paira sobre a 
maior parte do nosso planeta;

TUDO ISTO  É M ISSÃO E PO
DE SER PA RTE INTEG RANTE 
DA VERDADEIRA EVANG ELI
ZAÇÃO NO MUNDO DE HOJE.



CONFISSÃO E 
ARREPENDIM ENTO

Precisamos, no entanto, a fir
mar que nem sempre o Conselho 
Mundial tem sido capaz de pôr 
à disposição das igrejas o po
tencial evangelistico de uma sé
rie impressionante de estudos 
prioridades e projetos. Paralela
mente, nossas igrejas, organiza
ções e concílios também não 
têm conseguido usar de forma 
prática o acervo da experiência 
ecumênica. M uitas vezes fizemos 
teologia dentro do vácuo, sem 
ter como referência a vida con
temporânea das igrejas e os 
programas ecumênicos atuais. 
Outras vezes, nos submetemos 
a um ativismo mais ligado a 
slogans do momento dp que à 
reflexão bíblica e teológica ade
quadas. Acima de tudo. precisa
mos reconhecer, com humilda
de, que a evangelização tem si
do a gata borralheira do Con
selho Mundial de Igrejás, a se 
julgar pela proporção que ocupa 
na sua estrutura: uma única 
sala, apenas um funcionário, 
numa sub-estrutura que é ape
nas parte de uma unidade, uma 
carta mensal às igrej as do m un
do todo. ..

Tudo o que a igreja fez tem 
dimensão evangelística <— aíir- 
maram-nos as conferências de 
Evanston e de Bangkok. Temos, 
porém, que admitir qu& muitas 
vezes, a dimensão evangelística 
não se traduz em intenção evan- 
gelística; que o potenciãl evan
gelistico não está sendo u tili
zado; que o implícito não se 
transforma em explícito. A fir
memos de uma vez por todas 
que qualquer ação com o rótulo

de evangelística terá de nomear 
"o nome que está acima de to
dos os nomes", tentando atra
vessar a fronteira entre a fé e 
a fa lta  de fé e levando as Boas- 
-novas de uma maneira ou de 
outra, mais ou menos intensa
mente. A proclamação do Novo 
Testamento une o sinal à pala
vra. Algumas pessoas anunciam 
a Palavra e se esquecem do si
nal: nosso pecado de omissão 
pode ter consistido em m ultipli
car os sinais no mundo e esque
cer o anúncio da palavra.

De qualquer maneira, a since
ridade destas afirmações e con
fissões terá de ser comprova
da através de "trabalhos de ar
rependimento" e por planos pa
ra os próximos cinco anos. Por 
exemplo: 1) reforçar a lin h a  (já 
em execução) de relacionamento 
de estratégias, métodos de apro
ximação e estruturas dentro do 
Conselho Mundial de Igrejas; 
2) fazer com que a influência 
da missão e da evangelização 
dentro do movimento, fique 
mais visível e funcional; 3) dar 
significado e conteúdo evange
listico e missionário ao novo 
programa de educação teológi
ca: 4) estimular o aparecimento 
de uma nova e contextuai con
cepção de missão, especialmen
te no Terceiro Mundo, com a 
participação da Igreja Universal 
sal; finalmente 5) estabelecer 
nrioridades racionais de recursos 
humanos, econômicos e acadê
micos da Igreja, indo muito 
mais além do aue as tímidas 
iniciativas do ESP (partilha 
ecumênica de pessoal — mora
tória como novo desdobramen
to).

UMA APROXIMAÇÃO 
IN TEG RA L

Minhas nalavras se apoiam no 
que se chama dé uma "anroxi- 
macão integral" da evangeliza
ção. A Igreia Evangélica Meto
dista da Bolívia encara o assun
to desta maneira:
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"A verdadeira evangelização é 
total e integrada: todo o Evan
gelho, para o homem todo, na 
totalidade da humanidade. A 
Evangelização se dirige, na sua 
totalidade: individual e social, 
física e espiritual, histórica e 
eterna. Rejeitamos, portanto, 
quaiquer dicotomia, antiga ou 
moderna, que reduza o Evange
lho a um homem de uma única 
dimensão ou fragmento, homem 
esse criado à imagem e seme
lhança de Deus. Não aceitamos 
a idéia de que evangelização 
significa apenas "salvar almas", 
buscando exclusivamente "um a 
mudança de status eterno do in 
divíduo"; estes conceitos são 
insuficientes. Rejeitamos tam 
bém a redução do Evangelho a 
um programa de serviço ou de
senvolvimento social, a mero 
instrumento de programas só- 
cio-poiíticos". (Mat. 9:35-38; L u 
cas 4:18-19: At. 16:31; I  Tim. 
4:6-10; I I  Tim. 1:10).

Portanto, parece haver boas 
razões para que o patriarca P i- 
men de Moscou tenha reiterado 
que a Carta de Bangkok para as 
Igrejas nada diz a respeito do 
objetivo final da salvação, isto 
é. a vida eterna em Deus.

O mesmo acontece com os 
nossos irmãos em Cristo, que 
nos pedem que façamos decla
rações claras a respeito do "ho
mem na sua totalidade", inclu
indo-se logicamente, a salvação 
eterna através da fé em Jesus 
Cristo.

Ê interessante nos lembrar
mos das declarações de Emílio 
Castro, diretor da Comissão so
bre Missão Mundial e Evangeli
zação, a respeito da ênfase da

Conferência de Bangkok na sal
vação histórica: "Não podere
mos entender nossa participação 
na história da humanidade, em 
busca de justiça social, como 
manifestação que Deus nos 
prometeu, sem que a reiacio- 
nemos com a vida eterna que 
nos foi prometida, vida essa que 
não nos será arrebatada por na
da deste mundo, nem vida nem 
morte. ( . . . )  Justiça social, sal
vação pessoal, afirmação cultu
ral, crescimento da igreja, tudo 
isso é parte integrante dos atos 
salvadores de Deus".

A evangelização não tem ape
nas conteúdo integral; sua for
ma também é integral, numa 
união inseparável de "palavra e 
atos".

"A verdadeira evangelização é 
incarnada: consiste na procla
mação por palavra e atos, numa 
situação concreta. O Evangelho 
é eterno, mas não está fora do 
tempo ou. da história. Dirige-se 
ao homem todo, dentro desse 
contexto. Isto não quer dizer 
que situações históricas concre
tas façam parte do conteúdo do 
Evangelho. A evangelização de
ve ser inserida neste mundo e 
na experiência total do homem, 
cujas respostas devem provir das 
profundidades de sua existência 
histórica. í . . . )  Portanto, evan
gelização não pode ser reduzida 
a uma fórmula aplicável indis
criminadamente a qualquer si
tuação ou ao mero verbalis
mo da propaganda evangélica." 
(Luc. 7:22: João 1:14: Filip. 2: 
5-11: I I  Cor. 3:2-3; Tiago 1:22).

Quando afirmamos que a 
evangelização deve incarnar-se 
não queremos dizer que ela deva



ser silenciosa. Em certos luga
res e ocasiões precisamos ficar 
calados, deixando que nõsso tes
temunho se expresse através da 
ação e presença. Essa é, porém, 
situação extrema, que não deve 
ser considerada normal ou nor
mativa. Chega o momento em 
que precisamos nomear o Nome 
e proclamar a Palavra.

Porque deve ter aspecto de 
mensagem total, a evangelização 
inclui a proclamação, denúncia 
profética, testemunho pessoal e 
comunitário, chamada ao arre
pendimento. conversão e incor
poração na Igreja Cristã e par
ticipação na lu ta  por uma vida 
mais justa e humana, inspira
da nos propósitos de Deus. A 
consulta Ortodoxa de Búcareste 
já mencionada afirmava que 
embora "o alvo final do teste
munho evangelistico seja a con
versão. e o batismo" existem 
também "alvos intermediários" 
como amor e diálogo entre cris
tãos e não cristãos, "penetração 
nas estruturas da sociedade" e 
desafio profético aos vaiores da 
sociedade".

E V A N G E LIZ A Ç Ã O
CONTEXTUÁL

A evangelização deve ter tam 
bém caráter contextuai.

Decidimos, na Bolívia, subme
ter nossas teses ao testg da ex
periência: organizamos uma
equipe nacional interdisciplinar 
completada por pessoas de três 
igrejas locais, para cada traba
lho. em áreas próximas ás cida
des do Oruro e Cochábamba. 
Realizamos uma experiência de 
"imersão evangelistica". que du
rou algumas semanas.

Tentamos, primeiro incarnar 
o Evangelho que deveríamos 
anunciar ao nosso próprio gru
po. Dedicamos manhãs ao estu
do meditação, troca de experiên
cias, avaliação e planejamento.

Foram preparadas mensagens 
em grupo, na base da experiên
cia diária. Uma vez que íamos 
proclamar reconciliação, tín h a
mos que concretizá-la dentro da 
dinâmica de nosso grupo. para. 
em seguida, tentar ampliá-la à 
igreja e comunidade locais.

Em segundo lugar, tentamos 
e stud ar nosso c o n te x to  cuidado
samente. Através de estudos, 
análise de pesquisas, visitas à 
área, contatos com vizinhos e 
autoridades locais, tentamos 
chegar à compreensão da po
pulação local, de seus problemas 
familiares e comunitários.

Em terceiro lugar, visamos 
u m a  apresentação in te g ra d a  do 
E vang elho  através da palavra e 
atos. Convidamos pessoas para 
reuniões à noite, a fim  de com
partilharem dos problemas da 
comunidade, ouvindo e debaten
do o Evangelho, refletindo em 
conjunto sobre seu significado, 
passando algumas horas agra
dáveis em espírito de amizade 
e de comunidade. Apresentamos 
a mensagem através de hinos 
que refletiam situações do dia 
a dia, adaptados para ritmos 
nacionais; fizemos sociodrama, 
pregação, ensino e diálogo. Tam 
bém entramos na ação prática. 
Nossas preces se relacionavam 
com problemas de luz. água. do
ença, violência urbana, etc. — 
temas sugeridos pelos próprios 
participantes.

Descobrimos algumas coisas. 
Não é necessário pôr de lado a

Muitas vezes íizemos teologia dentro do vácuo, 
sem ter como reíerência a vida contemporânea 

das igrejas.
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ação social a fim  de evangelizar, 
nem usá-la como isca para 
atrair gente. As pessoas estão 
prontas a receber um Evange
lho total, relacionado com o 
contexto total de suas vidas. 
Um a das experiências mais in
teressantes nesse sentido foi 
constatar a espontaneidade da 
mensagem cristã, em resposta a 
situações especificas, uma com
pletando a outra. Era o próprio 
povo e acontecimentos diários 
que forneciam temas e ilustra
ções. O Evangelho soava na tu
ral, autêntico e relevante, den
tro de um contexto familiar. As 
pessoas mudavam de atitude 
apesar da brevidade de nossa 
experiência. Percebemos clara
mente que ficaram menos de
sencorajados e isolados e mais 
cheios de esperança, com a visão 
de uma ação comum. Vimos a 
força libertadora do Cristo res- 
surreto, atuando dentro das pes
soas e dos grupos.

Descobrimos também que t í 
nhamos muito a aprender e a 
receber. A experiência mais me
morável que tivemos (e a mais 
educativa) foi a nossa visita às 
minas de. cobre, onde os minei
ros bolivianos trabalham sob 
condições desumanas: oito ho
ras por dia, no sub-solo, diver
sos quilômetros dentro da mon
tanha, poeira, gases explosivos 
e infiltrações. Sua ração diária 
consistia num pedaço de pão. 
Às vezes nem sequer isso: ape
nas uma garrafa de chá fraco e 
algumas folhas de coca para 
mastigar. Sua expectativa de 
vida é de 32 anos, com oito ou 
dez anos de vida ativa, antes 
que .a tuberculose e a silicose 
destruam seus pulmões. Percor
remos os túneis durante cinco

horas, falando com os mineiros, 
ouvindo seus comentários e cri
ticas aos problemas do pais, de 
Portugal, dos Estados Unidos ou 
da China.

Mais tarde fomos à reunião do 
sindicato mineiro, onde encon
tramos os homens que havia- 
mos visto nas minas. Depois de 
longo dia de trabalho, iniciado 
às cinco da manhã, ali estavam 
para discutir democraticamente 
um pedido de apoio provindo 
dos estudantes universitários do 
país. Uma verdadeira escola de 
política! Mais tarde, conversa
mos com os líderes e ficamos 
espantados com a clareza de 
seus objetivos, sua solidariedade 
e desejo de trabalhar pelo fu 
turo do país; estavam também 
perfeitamente conscientes de 
que as mudanças só viriam aos 
poucos e que eles talvez não 
estivessem mais ali para ver o 
fruto de seu trabalho. A espe
rança estava florescendo nos 
"túneis da morte".

Nós que estávamos procla
mando o homem novo — aberto, 
crítico e comprometido com a 
vida — o encontramos ali, no 
meio daqueles homens que pas
savam o dia como toupeiras de
baixo das montanhas da Bolívia 
e que não tinham  a pretensão 
de se considerarem membros da 
Igreja. Só faltava o Nome. T i
vemos de reconhecer que essa 
gente tinha mais de Cristo do 
que nós que falávamos em seu 
nome. O mesmo aconteceu com 
o apóstolo Pedro, que -aprendeu



as novas dimensões do Evange
lho na experiência com Corné- 
lio, o Gentio (Atos 10). Assim, 
descobrimos o verdadeiro signi
ficado do diálogo evangelístico.

"A Igreja deve compenetrar- 
-se de que Cristo nos precede 
no ato de evangelização. Deus 
tem sempre testemunhas. A luz 
da Palavra ilumina a todo ho
mem. O Espirito de Qeus não 
respeita a ninguém. A igraça de 
Deus não está limitada à Igreja.

Paralelamente à solidarieda
de no pecado, existe também 
uma solidariedade em Cristo, 
que se origina na Incarnação, 
Cruz e Ressurreição. Evangeli
zar é ajudar os homens a des
cobrirem o Cristo escondido ne
les e revelado no Evangelho. To
dos os homens e valorés hum a
nos estão destinados a serem 
recapitulados em Cristq". (João 
1:1-18: At. 10:17: 16-34; Rom. 
5:12-21).

PRIO RIDA DES E 
ANTECIPAÇÕES

A Conferência de Bangkok a fir
mou que existem "prioridades e 
antecipações" no proéesso da 
salvação. Nos Estados Unidos, 
muitos cristãos leram o livro 
intitulado Fernão Capéllo Gai
vota, sobre uma gaivota filóso
fa. No ano passado, nã Bolívia 
foi publicado um livro Sobre um 
condor, chamado Majllko. As 
duas obras refletem a inatureza 
e filosofia de nossas reSpectivas 
sociedades. A gaivota dçspreza o 
"rebanho fam into" que sobre
voa os pesqueiros em busca de 
alimento, e diz "Voar é que é 
importante, e não comér". O jo
vem condor, fica órfão prema- 
turamente. no seu niínho nos 
Andes, quando seus pais são 
capturados por camponeses e le
vados para um jardim zoológi
co: para ele, atormentado pela 
fome, comer é que era prioritá
rio: Se fosse possível, depois 
voaria Que conclusões tiramos

daí, em termos de prioridades 
e métodos de evangelização? O 
Evangelho pode ser apresentado 
da mesma forma a tipos dife
rentes de pessoas? Aos que co
mem demais, que já  experimen
taram tudo e fogem do tédio 
e do sexo através das drogas ou 
do suicídio, aos que estão fam in
tos e lutam  pela sobrevivência? 
Podemos usar métodos idênticos 
com os membros do American 
Country Club. com os jovens dos 
"villages" de Nova Iorque e com 
os moribundos das ruas de Cal
cutá? A quem precisamos dizer 
que "nem só de pão vive o ho
mem"? Com quem precisamos 
orar pedindo "o pão nosso de 
cada dia"? Podemos continuar 
a encarar os homens como se 
fossem "almas com orelhas"? 
ou estômagos sem almas? Po
demos anunciar da mesma for
ma o Evangelho ao opressor e 
ao oprimido, ao torturador e ao 
torturado? Em outras palavras, 
como podemos apresentar um 
Evangelho autêntico se ele não 
for simultaneamente fiel ás Es
crituras e a gente concreta, 
dentro de contextos concretos?

Algumas pessoas afirmam que 
precisamos retornar ao secmo 
A V i e nos preocuparmos exciu- 
sivamente com a "justificação 
peia fé", tal como foi formulada 
por Lutero. Precisamos lembrar
mos de que aquela doutrina 
protestante fundamental não 
continha a totalidade'da verda
de cristã, mas fornecia uma 
chave para abrir a porta de 
acesso ao Evangelho, numa épo
ca em que vigorava um sistema 
absolutista entre Deus e o ho
mem. Para Lutero, a justifica
ção peia fé significava mais uma 
posição, do que um sistema de
finitivo de teologia.

Para sermos fiéis ao mesmo 
evangelho o.a justificação, ao 
grande Sim que Deus diz ao ho
mem, parece-nos que devemos 
tomar lugar ao lado do homem 
que está lutando; sofrendo e
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tentando esperança,, geralmen
te "sem Deus e sem fé neste 
mundo". Precisamos entender 
adequadamente que a h u m a n i
zação do homem não consiste 
na negação da transcedência, 
mas na afirmação do afetuoso 
plano de Deus para com ele. Ela 
nada tem de herético e talvez 
seja o verdadeiro centro de nos
so testemunho cristão, que se 
apóia naquilo que mudou o rumo 
da História: a Incarnação. O 
Sim que dizemos ao homem 
contemporâneo representa um 
pálido reflexo do Sim de "Deus 
para Nós". A humanização é 
uma simples tradução daquilo 
que B arth  chamou de "hum ani
dade de Deus" ou daquelas co
moventes palavras expressas 
por Bonhoeffer em suas "Cartas 
da Prisão", em que nos descreve 
como o cristão precisa viver no 
mundo: jogando-se nos braços 
de Deus. participando de seu 
sofrimento e vigiando com Cris
to. no Get.sêmani.

EVANGELIZAÇÃO CUSTOSA 
VULNERÁVEL

Afirmamos que o verdadeiro 
Evangelho é livre. Para para
frasearmos Bonhoeffer, em seu 
ensaio sobre a graça de Deus. 
acrescentaríamos que é livre, 
m as não b arato . O verdadeiro 
evangelho é m u ito  caro.

"A evangelização autêntica 
não se obtém facilmente; seu 
culto é muito alto. í . . . )  Qua! 
foi o preço que Jesus pagou pela 
evangelização? Qual foi o preço 
que os apóstolos pagaram? T a l
vez acreditemos que, atualmen
te. o preço pode baixar, graças

a uma criculação conveniente, 
eficiente e barata do evange
lho . . .  A evangelização evangé
lica requer um preço em sacri
fício, transformações penosas e 
opções radicais. Exige, especial
mente, uma opção em favor dos 
oprimidos, rejeitando-se a ten
tação de uma falsa neutralidade 
ou aliança aberta com os pode
res opressivos. Não existe evan
gelização sem cruz". (Mat. 10; 
Marc. 8:31-38; João 15:1-16:4).

Não se tra ta  de problema de 
dinheiro ou de equipamento 
moderno e custoso, mas do en
volvimento da vida, junto com o 
testemunho. A grande maioria 
dos 2.700 milhões de pessoas que 
não conhecem a Cristo vivem 
encerradas em sistemas ideoló
gicos ou religiosos globais (ou 
fechados). Nos países "desenvol
vidos" as pessoas vivem numa 
atmosfera onipresente de se- 
cularismo. Em muitos países do 
Terceiro Mundo, vive-se sob re
gimes repressivos, que não res
peitam os direitos humanos, en
carando como subversiva qual
quer proclamação contextuai ou 
profética do Evangelho. Às ve
zes até mesmo as afirmações 
bíbücas mais assépticas são con
sideradas subversivas. Qual será 
o custo da evangelização nesses 
iugares?

Por isso mesmo, a evang eli
zação é irrem ed iavelm ente  v u l
nerável, visto que tem que ser 
pessoal, local e contextuai.

"A pessoa que está testemu
nhando e sua respectiva comu
nidade fazem parte do mundo, 
estando, portanto, sujeitas ao 
julgamento e misericórdia de 
Deus. A Igreja se confronta com



44 a mesma Paiavra com a qual pre
tende confrontar o mundo. Co
mo o mundo, ela tambám preci
sa do ensinamento divino, que 
atua através da história. Deve, 
pois, estar alerta aos "sinais dos 
.tempos", e ao diálogó com o 
mundo, através de seu trabalho 
evangellstico. Aquele qüe teste
munha deve renunciar a qual
quer pretensão de santidade 
íque não possui) e deve aceitar 
a plenitude de sua vulnerabili
dade". íJonas).

Era este o significado que 
D. T. Niles dava à palavra evan
gelização, quando a definia co
mo "um mendigo que está di
zendo a outro mendigo onde 
ambos podem encontrar o que 
comer". Isso é evangelização 
vulnerável

O Evangelho se assemelha ao 
maná: não pode ser guardado. 
Se não o repartirmos, nós o per
deremos. Se não o usámos, ele 
se estraga. Como o pão. foi-nos 
dado para o uso quotidiano.

Precisamos tornar realidade 
estes fatos, para que nossas con
gregações pelo mundo todo pos
sam se libertar de sua atual pa
ralisia. Sua aparente humildade 
e reticência na comunicação do 
evangelho pode ser simplesmen
te infidelidade. "A crise que en
frentamos atualmente não é 
tanto uma crise de fé, mas uma 
crise de fidelidade". (Potter)

Sabemos todos que o lugar 
mais difícil para a evangeliza
ção é a nossa própria casa. Em 
casa. nós somos verdadeiramen
te conhecidos, por dentro e por

fora. Precisamos começar acei
tando nossa vulnerabilidade. Ela 
prejudica a todos.

Muitas igrejas, especialmente 
as mais antigas, perderam o ím 
peto evangelizador e parecem 
estar dominadas por um com
plexo de culpa. Estão parcial ou 
totalmente conscientes da sua 
fraqueza, do tipo de imagem que 
projetam através de suas cons
truções. da composição social de 
suas comunidades e dos progra
mas que realizam. Não se sen
tem dignas de comunicar o 
Evangelho e procuram, de todas 
as formas possíveis, uma "reno
vação" que nunca chega.

Só existe uma resposta evan
gélica para o complexo de cul
pa. "Lembra-te, pois, de onde 
caíste, arrepende-te, e volta à 
prática das primeiras obras: e 
se não, venho a ti e moverei do 
seu lugar o teu candeeiro, caso 
não te arrependas" (Apocalipse 
2:5).

Já  é tempo de reconhecermos 
que a renovação não se proces
sa a n te s da missão, mas d u ra n 
te  a missão. Não surgirá atra
vés de pesquisas e reflexões, 
feitas individualmente, mas 
através da ação prática, que in 
clui a reflexão paralela à ação 
e à oração. Não devemos ceder 
à tentação ou perfeccionismo. 
Temos que aceitar riscos, temos 
que nos comprometer com o 
Evangelho. No Novo Testamen
to a mulher de Sam aria é uma 
missionária bem sucedida, ape
sar de sua pouca experiência 
e nenhum prestígio. No entan
to, ela trouxe o povo todo para 
ouvir Jesus, depois de se ter per
turbado com as perguntas e 
conversa do Senhor.



EVANGELIZAÇÃO, AQUI

Nestes últimos anos, cheguei 
a duas conclusões sobre evan
gelização. Primeira, existe ape
nas u m  meio para a comunica
ção do Evangelho: os cristãos e 
a comunidade cristã. Todos os 
outros "media" só podem ser 
instrumentos supérfluos ou de 
utiiidade duvidosa. Segunda, a 
verdadeira evangelização é !i- 
vre: passa de pessoa para pes
soa, de comunidade para comu
nidade.

A palavra co m un ica r (do la
tim ccmmune) significa parti - 
ihar, trocar, relacionar, viver 
em conjunto, participar, conver
sar. ter alguma coisa em co
mum. Do mesmo radical proveio 
comunhão comuna, comunida
de. É interessante descobrir que 
significa o mesmo que k o inonia, 
no Novo Testamento. Este ter
mo tanto se refere à comunhão 
com Cristo — a ponto de parti
ciparmos de sua paixão e mor
te — como à comunhão com o 
próximo, tanto em termos espi
rituais como materiais. Portan
to k o in o n ia , comunicação sig
nifica a própria vida da comu
nidade cristã, do ponto de vista 
interno e externo. De que forma 
poderá o Evangelho ser comuni
cado se não através de congre
gação cuja vida provém do 
Evangelho? Jesus não nos dei
xou apenas uma mensagem pa
ra ser publicada, mas também

uma comunidade com uma men
sagem a ser partilhada. Portan
to, a evangelização do Novo Tes
tamento é a verdadeira co m u 
nicação de uma com unid ade que 
clama por co m un h ão  (RSV: 
companheirismo):

"O que temos visto e ouvido 
anunciamos também a vós ou
tros, para que vós igualmente 
mantenhais comunhão conosco. 
Ora, a nossa comunhão é com o 
Pai e com seu Filho Jesus Cris
to". (I João 1:3). A congregação 
é uma base estratégica para a 
evangelização do mundo, o cen
tro transmissor da comunicação 
do Evangelho através da ado
ração, pregação, ensino, vida 
comunitária, ou vida e serviços 
prestados ao mundo no qual es
tamos. A tradição ortodoxa nos 
mostra como através de sua his
tória. se manifestou o poder de 
irradiação da comunidade cris
tã. assim como o poder de atra
ção de uma comunidade litúr- 
gica.

Phiiip Potter afirmou que "A 
evangelização não é uma estra
tégia planejada por um Sínodo 
de Bispos, pelo Conselho M un
dial de Igrejas ou por uma co
munidade de evangélicos. Ela se 
realiza num determinado lugar, 
com um determinado número de 
pessoas ou grupos. Portanto, o 
fundamento da evangelização é 
a igreja local, todo o povo de 
Deus na sua comunidade, ado
rando. vivendo e trabalhando

Precisamos lembrar-nos de que a "justificação pela 
fé" em Lutero não continha a totalidade da ver
dade cristã, mas fornecia uma chave para abrir 
a porta de acesso ao Evangelho. Significava para 
Lutero mais uma posição do que um sistema teo

lógico, definitivo.



num espirito de diálogo e de 
solidariedade". Emílio Castro 
acrescentou: "Precisamos re
cuperar a dimensão mündial do 
compromisso local, vepdo nela 
uma íorma de incorporarmos a 
fidelidade e experiências da 
congregação local ao impulso 
missionário total ( . . . )  Este é 
o verdadeiro fundamento e teste 
para nosa vocação missionária".

Ficamos, assim, tentados a in
verter os termos da famosa fra 
se de John Wesley, "O mundo 
é minha paróquia", pára "m i
nha paróquia é o mundo". Isso é 
uma realidade, em mais de um 
sentido, especialmente quando 
nos referimos ao mundo como 
a "um a vila global". Aprofun
dando esta frase, chegaremos a 
uma verdadeira filosofia da 
missão e da evangelização m un
dial.

Encontraremos - o critério pa
ra se- avaliar qualquer programa 
ou organização eclesiástica ou 
pára-eclesiástica: o que faze
mos, aiuda ou prejudica o tes
temunho local da congregação 
cristã? Que tremendo desafio 
para nossas congregações: É 
um desafio à conversão, reno
vação,.autenticidade crescimen
to quantitativo e qualitativo. 
Faz-nos lembrar o tema de 
Bangkok "As igreias renovadas 
na missão" Naquela ocasião foi- 
-nos repetido que a cpngrega- 
cão local representa um "meio 
audio-visual" para a missão de 
Deus, podendo transformar-se

também numa "sabotagem" da 
missão de Deus.

Donald McGavran afirm a o 
mesmo: "Muitas igrejas acham 
que é extremamente difícil, se
não impossível, comunicar sua 
fé àqueles com os quais estão 
em contato diário. Muitas po
pulações dc não-cristãos re
cusam firmemente receber o 
Evangelho des cristãos de suas 
localidades." Para se superar tal 
situação, algumas igrejas optam 
por "remover grades e fechadu
ras através de ênfase na soli
dariedade com os vizinhos não- 
-cristãos, numa silenciosa pre
sença cristã e no trabalho 
cooperativo objetivando alvos 
humanos comuns". Segundo o 
diretor do Instituto  Pasadena 
para o Crescimento da Igreja, 
é uma posição correta a ser ado 
tada, quando não existe nenhu
ma alternativa. Deduz-se dai, 
também, a necessidade de en
viar missionários com outras 
culturas e de outras regiões.

Lendo cuidadosamente o Novo 
Testamento, veremos que toda 
essa troca de pessoas e grupos 
fazia parte da estratégia missio
nária de Paulo e era expressão 
natural da K o in o n ia  existente 
entre as igrejas. Existem ani
mais monocelulares e hermafro
ditas que se reproduzem através 
da m útua fertilização, Talvez 
tenhamos necessidade de um 
processo de "fertilização cruza
da" entre congregações que se



tornaram estéreis. Será que es
tamos prontos para dedicar pes
soa! e recursos ao ministério 
mútuo entre as congregações, tai 
como fazemos com projetos de 
iongo aicance e de pesquisa? Eis 
aqui outro desafio para nossas 
igrejas, organizações, concílios e 
o próprio CWME.

E SOBRE UNIVERSALIDADE?

Pode ser que tudo isso soe m ui
to pessoal e local, modesto de
mais para um objetivo global, 
"para que o mundo creia". P a
rece tão pouco, perto dos 2.700 
milhões de pessoas que nada sa
bem sobre Cristo! Realmente é 
pouco.

Não há dúvida de que o evan
gelho pertence ao mundo todo. 
Não é artigo de consumo exclu
sivo de qualquer comunidade re
ligiosa. "Ainda tenho outras 
ovelhas, não deste aprisco, a 
mim me convém conduzi-ias". 
íJoão 10.161. Ao comentar as 
declarações ambíguas de Cai- 
fás. o evangelista apresenta a 
solução para a misão universal 
de Cristo: "...profetizou que 
Jesus estava para morrer pela 
nacão. e não somente pela na
ção, mas também para reunir 
em um só corpo os fihos de Deus 
que andam dispersos". (João 11: 
51-521. Ao ser procurado por al
guns gregos. Jesus declarou aos 
discípulos: "E eu, quando for 
levantado da terra, atrairei to
dos a mim mesmo". (João 12: 
321.

O último mandamento é 
igualmente categórico, em todas 
as suas formas .com relação ao 
alcance universal do Evangelho: 
"a todas as nações", "por todo 
o mundo", "a toda criatura", 
"até aos confins da terra" tMat. 
18:20; Marc. 16:15; João 20:21; 
At. 1:8).

Por outro lado, o tempo de 
Deus não é igual ao nosso. Ele 
escolheu seus próprios meios pa
ra fazer surgir uma perspecti
va universal. O propósito de "fe 
rir a todas as nações" se expres 
sa de forma modesta através do 
chamado feito a um velho e sua 
família, para que deixasse Ur 
dos caldeus. Depois, veio o cha
mado feito a uma nação de es
cravos. Mais tarde, a um 're
manescente" dentro daquela na
cão. E. "na plenitude do tempo", 
Deus concentrou sua ação n u 
ma criança vulnerável, nascida 
numa estrebaria, no povoado 
mais modesto de uma nação, 
submetida ao maior império da 
história. O mistério da encar
nação é o mistério do local: "E 
o Verbo se fez carne e habitou 
entre nós". ÍJoão 11:4).

A missão tem caráter centrí
fugo e se inicia num lugar de
terminado: "Sereis minhas tes
temunhas. em Jerusalém, em 
toda a Judéia e Sam aria e até 
os confins da terra". No entanto, 
quinze séculos se passaram an
tes que navios e marinheiros ou
sados deparassem com a parte 
do mundo chamada América e 
seus habitantes Atualmente 
multidões de seres humanos não



podem ser alcançados pelo tra
balho missionário. Só Deus sa
be quanto tempo mais ainda 
essa população continuará de
pendendo exclusivamente das 
pequenas sementes de cristia
nismo deixadas na China. Só 
ele sabe de que outros meios se 
servirá para efetuar Sua mis
são.

Não devemos cair nem na re
signação culpada nem no atl- 
vismo frenético. Precisámos sa
ber orar a Deus e ter esperança 
nele. agindo de acordo com a 
força e sabedoria que ele nos 
der.

Sabemos apenas que recebe
mos uma ordem. E que o Evan
gelho deve ser partilhado. Sa
bemos que "o amor de Cristo 
nos constrange", que "êle é exi
gido de nós em termos absolu
tos" e que "não podemos deixar 
de contar o que vimos e ouvi
mos".

Muitos de nós estamos ouvin
do os gritos agonizantes daque
les cujos direitos humanos es
tão sendo violados. Todo ser hu
mano tem ou não tem o direito 
básico de conhecer os propósi
tos de Deus para sua vida, re
velados em Jesus Cristo? Isso 
não está escrito em nenhuma 
carta de Direitos Humanos, mas 
está nas Escrituras e no cora
ção de Deus, "o qual deseja que 
todos os homens sejam salvos e 
cheguem ao pleno conhecimento 
da verdade". (I Tim. 2:4).

" ...to d o  homem, mulher, ou 
criança se tornam nossos cre
dores: nós somos seus devedo
res. O Evangelho não é nada 
para ser possuído: é uma for
ma de servir. Ninguém pode nos 
despojar desse privilégio ou su
bstituir-nos nessa responsabili
dade. Daí provém a urgência da 
evangelização".

Ness4 tarefa, somos impulsio
nados não somente pelo horror 
de um mundo sem Cristo, ou por 
sentimentos de gratidão e de 
obrigação, mas acima de tudo, 
pela certeza da intercessão oni
potente daquele que está oran
do: "para que todos sejam um, 
para que o mundo creia".

A quem precisamos dizer que "nem só de pão 
vive o homem"? Com quem precisamos orar pe
dindo "o pão nosso de cada dia"? Podemos con
tinuar a encarar os homens como se iossem "al
mas com orelhas"? ou estômagos sem almas? Po
demos da mesma íorma anunciar o Evangelho ao 
opressor e ao oprimido, ao torturador e ao tortu

rado?
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SALVAÇÃO HOJE

Mortimer Arias, até recentemente bispo metodista na 
Bolívia, traduz, em linguagem accessivel a todos, o im 
pacto permanente da Conferência promovida pela Co
missão de Missão Mundial e Evangelismo (CWME) rea
lizada em Bangcoque.

Cr$ 20,00

DISCUSSÃO SOBRE IG RE JA

Zwínglio M. Dias reuniu experiências pastorais e de 
púlpito num trabalho que recolhe reflexões teológicas 
sérias e sempre oportunas. Linguagem clara e objetiva 
que levanta questões de fé, ateísmo. Igreja. Fundamen
tos escriturísticos para o debate teológico de toda hora.

Cr$ 15,00

UM PROFETA DA UNIDADE

J. Andrade Ferreira, num repasse biográfico de Erasmo 
Braga, sábio e líder ecumênico — faz-nos redesco- 

brir as personalidades que marcaram a história de um 
momento cristão brasileiro. Porque não podemos des
ligar-nos do passado completamente, devemos refletir 
sobre ele. Este livro ajuda muito.

Cr$ 30,00
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O ENIGMA DA RELIGIÃO 
Rubem Alves
169 pp — Cr$ 25,00 ^ <

Mostra, o autor (após analisar as perspectivas marxistas, freudiana, com- 
tiana e outras) como, contrariando essas e outras profecias, volta com força 
total o problema de Deus e da Religião. Enquanto o homem existir, ficará 
com ele a Religião como expressão de amor e de medo. O ser humano 
viverá para sempre entre deuses e demônios, símbolos de suas aspirações 
e temores.

O MUNDO DA BÍBLIA 
Josef Scharbert 
256 pp — Cr$ 35,60

Livro fartamente ilustrado, estuda a origem e o conteúdo de cada livro da 
Bíblia. Seriedade científica, mas linguagem compreensível a todos. Visa 
demonstrar como a própria Escritura está enraizada em, e influenciada 
pela história e cultura de sua época, assim como influenciou a evolução 
dos povos ocidentais e inspirou muitos de seus artistas.

A FESTA DOS FOLIÕES
Harvey Cox
184 — pp — Cr$ 25,00

O autor parte da descrição e interpretação de uma festa medieva! (povo, 
baixo clero e a própria classe média, mascarados na rua, cantando, dan
çando, satirizando leis, costumes, poderes constituídos, virtudes e rituais 
pomposos da Igreja). Seu ensaio pretende demonstrar que, no fundo, somos 
homens da alegria (homo festivus). Não há motivo — diz —  para os 
gozadores da vida não se engajarem em transformar a sociedade.

POR TRAS DAS PALAVRAS 
C arlos M esters 
288 pp — Ci3 25,06

Um estudo sobre a porta da entrada no mundo da Bíblia. Porfa<'tr) uma 
introdução inteligente e acccssível ao estudo das Sagradas Escrituras. Usan
do uma estória bem original, apresentada em pequenos quadros, o autor, 
com a clareza que lhe é peculiar, esmiuça coisas profundas da exegese c 
as traduz para qualquer leitor. É livro que vale possuir.

Em todas as livrarias do pais, ou pelo Reembolso Postal: Rua Frei 
Luís, 100, Petrópolis, R J ;  Filiais: Rio, S. Paulo, B. Horizonte, P Ale

gre, Brasília. Representanles: Recife, Fortaleza.
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